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I JORNAL DO ALGARVE I
I -ANO PRIMEIRO I
I ;
I O aniversário do JORNAL DO ALGARVE pela primeira vez em liberdade - �
ii eis um acontecimento para festejar com todas as nossas forças no que, estamos !
I certos, somos acompanhados. pelos nossos leitores. I
illi!!! Nesta data de regozijo, teremos de recordar os gloriosos anos de luta, em que I

o seu fundador, o ínesqueeível e combativo José Barão, à frente de um pequeno I
I grupo de gente corajosa, empreendeu defender os ínteresses do Algarve e do seu �
I povo, através de dificuldades de toda a ordem. E mesmo contra a maré, da Censura !
I e de uma anódina Imprensa regional, este jornal Vingou. �a1vez até por isso . . . I

II OS anos do fascismo foram terríveis no campo da informação, os «combates» E
com a Censura, de Faro e de Lisboa, eram semanais. Quàntos artigos suspensos e P-

I inutilizados pelos cortes azuis dos «polícias» dos jornais! Quantas páginas estraga- II das à última hora! Quanto,s telefonemas de emergência sem qualquer resultado! .,

I Agora que o pesadelo desapareceu, agora que desejamos esquecer rapídamen- I
I te o que' foi essa época de jogo de escondidas em que através de símbolos e meias- I
! -palavras procurávamos dar ao leitor a ideia de tudo q-ue não. podíamos escrever, I
� queremos recordar esses ploneíros da liberdade que fizeram o JORNAL DO AL- ""

I GARVE. e acentuar hem alto quanto lhes devemos nesta hora de alegría para to- !
t __

dos os q?6.amam a verdade e a inf�rmação. . . N •
I

I -�"-" AqUI fica o nosso abraço comovido, a nossa admiração sincera. Mas a sua 'luta I
I não-foí vã. Foram eles que, na sombra e quase na clandestinidade, mantiveram en-, I
•1 tre os leitores esse espírito de revolta e de intransigência, criando em muitos. it es- I
il!! perança dos dias que acabariam por chegar. il!! ..

Iii E hoje é como se atingíssemos o Ano Primeiro pois, fínahnente, podemos dizer I'
o que 1ueremos num país livre sem censuras. de Informação. I
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SEGUNDO os dicionários en

tende-se por imparciali
dade o acto de não sacrificar
a verdade de um facto e a

aplicação da justiça a conve

niências particulares, portan
to ISENÇÃO.
Assim o entendo eu; assim

o entendem todos aqueles pa
ra quem a palavra imparcia
lidaxle tem um só significado
e interpretação. Mas há os

outros, aqueles para quem ela
é sinónimo de oportunismo e

que, por consequência, a usam

a:busivamente. Foi por isto

que vimos durante anos (que
nos pareceram intermináveis
séculos) usar a palavra im

parcialidade para qualificar
actos do mais evidente ostra
cismo; foi também evocando-a
que se marginalizOl.l o povo e

se criaram os grandes poten-

tados capitalistas; foi ainda

propalando-a que se fizeram e

desfizeram governos durante
.uma ditadura qUe durou 48
anos.

Que grande arma a imp<lr
cialidade e como a manejam
:bem os oportunistas. Os de

ontem, de hoje, de amanhã, de
.

por
.

Maria' Carlota

sempre! E os oportu�istas,
sejam eles quem sejam e em

,nome do que seja, são sempre
.

oportunistas.
Foram-no, e hábeis, Sala

zar, Marcelo e seus acólitos,
(Conclui na 5.' págma,)

:O TURISMO· SOCIAL
.

DElPENDENTE agora do Minis-
tério da Econ'omia, mais se

evidenda o papel de especial im

portância 'que o turismo desempe
nha na nossa realfdade económica,
e o desejo 'que se tem de que essa

impoI'tância seja relevada.' rDe fac

to, é necessãrio que toda a mã

quina turística seja repensada, que
as suas opções fundament8iis se

jam revistas, que as \Suas tarefas

sejam alargadas, de modo a que
'se pos'sa responder de maneira

maLs eficaz às necessidades pre
sentes e, sobretudo, em termos de

organização, põ-Ia em condições de

poder prosseguir e sobreviver a

uma crise já visivel num pas·�ado
. recente, e cujo apogeu se vai 'apro
xim!l!ndo a passos seguros e fir
m·es.

Responde toda a indústria turís
tica deste tipo a uma demanda in

:ternacional, cria'da por um tipo de
civilização que, ·elevando o nível de
rendimento geral, permitiu a gran
des maSS8is de população a sua

emigração temporária, na realiza

ção de um sonho comum a todo o

indivíduo, que é o da aventura do

BOAVENTURA

OS CULPADOS

CONTINUAM POR JULGAR

A S fugas de capitais. para o e.s

·trangeiro tem tomado os, as

pectos mais e.stranhO'S e rvdiculoo.

InclwslÍ!Vamente, o pes,soal do aero

porto de Lislboa deicobriu um' piW.
-de-lb recheado com setenta notas
de conto. Manobras da imaginaçiW
e da reacção ...

Owtroos.' 'São apanhados pelos guar
das œlfandegá'l"Í!OO com importan
ciœs ikgais .que procuram paS'8ar
no vestuário ou nW forro·s daSi ma
l,a;s,. Entretanto, as, quantias nunca

são demasiado excesS!ivas,
R68ta !Saber como pa8'8am, efec

tivamente, a81 g.randes \SOmas, ago
ra que 00 bancO\S\ e as companhias
de 8eguro81. ¡s,e encOintram naciollUJ;li
zad08. Mas fWSites m68le81 atrás, an
tes do inWio (la¡ grande vigilancia

(Cooclui na 4-" página)

por Deodato SantQs

'desconhecido, o contacto com ou

tras gentes, o ·despai:samento. Dili
genciaram os empresários turísti

.

cos oiferecer à'queles que os pro
curavam, a ilus·ão de que durante
um mês viveriam a vida tradicio
nalmente reservada às élites. E tal

(Conclui na 4.' página)

Uma dívida
c;le gratidão
No 19.· aniversário do Jor-

,nail do Algarv-e, que agOfl'a ee

regi81ta, é bom lembrar José
Barão. Ele foi seu fundador e,
durante 'largo8 anoS', 'Seu di
rector.
Como jorna1f,sta profis&ional,

deu a «O Século» 00 melhores
a1W& da sua v-iJda, em reporta
gens dignas de um jOfl'nalis.ta
que .sabía amar e re.speitar a

,s4.l;(J¡ p.r,ofv.s.s.ãa. Também foi o

autor de um livro, que a Edi
toriaZ Inquérito fez saír,
Como cidadão, foi um demo

crata eonvicto, mantendo sem

pre uma is.enção política e de
não colaboração com o fascis
mo. Honrou, 'também, ne8sie
aspecto, a ctosee dos. profi8.s�o-
n(lis cla Imprensa. ,

Um facto houve, na minha
vilja, que me deu a jus.tá me

dtida do. s,eu carácter de cida
dão coerente com: as" SUŒ8

ideil1J8t, amfgo de seu amf;go, co
ração nobre e fraterno. Es.tava
eu sob o pesadelo âa« grades.,
condenado 'P0I1' um dos ·tribu
naiS! de, excepção fascistas. de
LVsboa, depoiS1 de ter sido tor
twrado se,lpaticamente pela
PIDE. Cumpria, na Fortaleza
de Penicñe, os anoSi de pril8ão
maior a que, por meu ideal de
comunil8,ta, por defender ai jus-
�a causa dOiS ·trabalhadores. 8 do
povo, em; geral, .tinha srtdo con
denado. Por conveniência par
tidária, algu� do.s. meus ami
g08\ tinham; c6818ado a corres

pondência dir�cta comigo. Mas
am�go8 ?ne:!W, pæsoa4s, par ,rfj

" ceio de serem incomodáidos,
por temor de vírem a ser en

VQlvidos, naS! malhM. dia 8USIpei
ção pidesca, jamai,sl me es,cre

veram dwrawte o longo tem
po do cativei'ro.
Porém, José Barão far .um

dos raros amiigOs pe.s.soais- que
manteve regularme.nrte, com o

pris.ioneiro político que eu era,
oS! laço'& de 17IIÚtua es.tinna e

Clidmiração que nos Hgavam. E
fazia-o sem reticêndVa$, como

um acto de solidariedade hu
mana e frœterna que, em cer

tM. circunBitdmciais, tão bem sa

be a qualquer P1"Íi8!ÍO'1Vciro. 'SO"
bretudo, ao prisioneiro de uma

injus-ta ']Jrisão. que tem a noção
que 681tá pagando demœstiado
caro, com a V'£oUlncla de um in
jus.to cas.tfJgo, o anvor pe1a de
fesa de um ideal. de liberdade
e de fraternidade, co.'I7!i()I aquele
que def8l1l:dia e ainda hoje de
fendo.
Por Vs80, a l>em'b.rança do ci

dadão e do demo:crata José
Barão, neste m'Olmiemto emi que
sle comem;om ma£8I um aniver
sário do «Sleu» jornal, continua
IJÍva na minha memória, como
pr6£to de admiração aq homem
soli!dárlo co.m; outros hofnJe.11J8,
que ele fo:i_.

A. Vicente CampinBiS

rÜMÃs-'ENi-'DEãAri'l
I PROBLEMAS P�É-ELEITORAIS I
I QUE: PRECISAM DEFINIR-SE I
I Eleições adiadas para 25 de :Abril, uma data mais do que I
I simbólica para a realização de um acto desta natureza. Motivos I
I de ordem técnica - segundo o comunicado do Conselho da !í!I
I Revolução - levaram à escolha' de nova data e também' a do Iii.! ãnícío da propagaDlJ�, só em 2 d� Abril.

. . ii

I Entretanto, o leque de partidos foi reduzido, com a suspen- iiiii são das actividades do P. D. C.,' do M. R. P. P. e da A. O. c.

I
Embora se compreenda o primeiro caso, um partido da direita ii
cujo secretário geral estava envolvido na Intentona do 11 de I
Março, o mesmo não se poderá dizer dos outros doís, l\ esquer- I
da, que continuam a representar sectores muito válidos do I

Ii!! actuadl panotramad Políticot· Somol,sb codntdra destas dlhiscri�in�çõels illi!!!que, e cer o mo o; coare am a , er a e e eseo a, prmeipa -

mente porque todos estes partidos foram legalizados e o seu

I desaparecimento pode levar a confusas tomadas de posição, Iii.! como será, possivelmente, a escolha de certas organizações
ii! añns, que acabarão por apanhar votos que não lhes seriam des- ii

I tinados em princípio. I
i!!! Mas outros problemas vão surgir com as eleições, desde a ii

. I . propaganda até. à simbologia do� partidos. Alguns há que ten-. !
I dem a confundir-se, pelo que j� foi pedido pelo Governo que I
II.! modificassem as siglas que se J!restam a enganos e confusões. II!!

I Por exemplo a foice e o marte10 surgem em vários partidos I
I concorrentes além do P. C., o que pode provocar problemas I
ii.! durante a campanha e também !to acto eleitoral, principalmen- jil!
I te entre os eleitores pouco polltlzados, . I'

1Jl!
. Mas o que acima de tudo se propõe é que es cldadãos fiquem i

eonveníentemente esclarecidos PIara que cheguem ao acto elei- I
toral com a verdadeira eonselêneía daquilo que desejam e que �

votem por si próprios, e não às 'ordens de alguns caciques que I

Ilhes pedem os votos. Estejamos :alerta evitando que isto possa I
acontecer, de modo a que cada um faça uma livre escolha. Nes-, I
te aspectQ são de grande imporlância as sessõelil de dil).amiza- Il!

iii ção do M. F. A. e de esclarecimeJ;lto clos pa_rtidos que, entre- I
I tanto têm vindo a intensificar-se de norte a sul do 'País. Só I
� num pla�o de verdadeiro conh�ci:r:nento' e 'de liberdàde é que �
I . cada um poderá votar, tanto as�im que já tem havido tempo I
I suficiente para o fazerem� Em t�o o caso, certãs zonas da Pro- �
I vÍl!ci� são as mat!! pre9cupantes, de há muito permeáveis à in- �
Il fluência do fascismo e temendo '¡encarar as ideias progressistas '"

� da democracia. Os partidos políticos têm ainda de actuar em �
I profundidade, em algumas dessas regiões mais renitentes ao �
'� M�vimento das Forças Arm�das;e às conquistas do 25 dMe ABbril. i; .

'1
•• j¡!
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QUEM ACODE
AOS . REFOR�IADOS 04 PREflDÊNUI4 �
fa BEM cezio que os reformad(,>s
t: j:á não têm fHh9& a sust�tar,
nem a educar, na maioria dos ca

ISIOS. I\SIto é uma verdade que n�
guém pode ocultar., iMas também
·não é menos verdade que, tanto .os

red'ormados como os válidos, têm o

mesmo direito a uma sobrevivên
cia digna, uma vez que para além
de

,
terem todos um estômago, os

primeiros já d.eram o seu contri
buto à ,sociedade, 8itravés do qUail
se formaram médi'cos, engenhei
ros, c8itedrãtiços, advogados, etc.,
ISIem que muitos deles se tivessem
'lembrado, sequer, a quem realmen
te ficaram, a dever a parte maior
da sua formação ao nivel unive:r,s;i.
tário. Portanto, uma. vez que <ls re
formados já contribuiram com a

sua qúota�párte p�ra uma maior
rentabilidade económi·ca do PaÍIS;
juslto será também, que sejam ago
ra OS vãUdœ a contribuir para a

por J. Santos StockIer

;sua ·sobrevivênc:l'a durante o resto
dos ·seus dias,. mas uma sobrevi
vência dIgna, pois que bem a me

recem, \SIC'ffi 'qualquer 'favor seja de
quem for.

. Quel'cm()¡B com isto dizer que os
reformados têm direito ai um nivel
de vi:da que Œhef! permiita fazer
¡face àis 'suaa despesas m8iLs elemen
tares, de entre as quais estã em

primeiro augar a alimentação, E
ele não pode alimentar�se como ser
humanO' que é, com a .escasslssilna

(OO1WWi na 5.· ¢�)

O EMlJSScm. Regional do Sul da
Emissora, Nacional, J'eprodt¡

ZiÍu aOiSi seus micl'ofonœ, CGin co

mentários de �preço, o 8!rtigo 'que
há ae;manas inserimos sob o titulo
«Ll!be·rdade siffi, mas não para os

fascistas», do nOSB0 prezado cola
borador Antero Vila Nova.



IORNAL DO ALGARVE

Sessões de esclarecimento E C O Sdo Partido Comunista Português
Em >MARTINLONGO gando um dos mais virulentos per

turbadores a pular para cima de
uma mesa para, com gestos e pa
lavras, arrastar a assâstêncía para
o seu Iado, Só a coragem cívica e

politica dos elementos maís res

ponsáveís do. P. C. P. 'impediu que
a 'sessão. não degenerasse em de
sordem.
'Falaram três oradores, explican

do. à assístêncía que enchia a sala,
a política e a orientação do. P. C.

P., na defesa dos ínteresses das
classes trabalaadoras. Entre eles,
a candidata dr.s Maria dBIS Dores
Medeiros, que ¡fo.i muito. aplaudida
no final da sua intervenção.

A comíesão concelhia do. P. C. P,
de Vila 'Real de Santo. António,
efectuou no. domíngo, a convite de
uma comissão de residentes em

Martinlongo., uma sessão de escla
recímento naquela ímportante æl

deia, que teve a presença de maís

de 300 pessoas. Uma grande parte
da assíetêncía era constítuída por
mulheres trabalhado.ras.
Durante a sessão, 'que decorreu

no. largo. frente ao. edificio. da Jun

ta de F'reguesía, falaram váríos
elementos do. P. C. P., entre os

quais a candidata pelo. Algarve,
dr.s ,Maria das Dores 'Medeiro.s.

Houve numerosas perguntas de as- PRóXIMAS SESSõES DO P. C. P.

sistentes, tendo-se ventilado. os be

nefícios que para o povo dessa re

gião. representa o cooperatrvísmo
- que fo.i um dos temas Importan
tes tratados na sessão, pelo. facto.

de estar em formação, em Ma�
longo, uma cooperatíva de cam

poneses,
A sessão prolongou-se por várías- Antõnío, no. Cíne-B'oa, às 21 .horas,

horas com muíto interesse dos .com a presença de vâríos candida

parti�ipantes\ que no. fin8JI aplaudí- tos a deputados pelo. Algarve, enItre,
ram entusíastícamente a comíttva eles Carlds de Brito, do. Comité
vila-realense. Central do. P. C. P.

Em MONTE GORDO
.

Na segunda-feira fez-lSie' no.vo.

co.micio. do. P. C. P. na sala do. Ci
riema Mariani, em Monte Gordo.,
que estava completamen'te cheia.
'Falaram vârio.s orado.res, ,repre

sentando. a Comissão Concelhia do.
P. C. P. de Vila ;Rea;l de 'Santo. An

tónio., a U. ,E. C., a U. J. T. e tam
bém do.is dos ,candidato.s a deputa
dos pelo AJogarve, apresenrtado.s pe
lo. P. C. ¡P., a dr.' Maria das Do.res

Medeiros e o. o.perârio. co.nserveiro

de Olhão, DomingO's Segura Bento,
que abriu a 'sessão., tendo. a �esma
decorrido. co.m grande entUSiaSmo..
'Numero.S8JS fo.ram as interrup

ções dos orado.res, po.r parte da as

sistência, co.m aplausos e «slogan-s.»
de «O Po.vo. eSitâ com o. M. ,F. A.»,
«A vitória é difícil, mas é nos·sa»,
«A ,reacção. não. passou, a reacção.
não. passarâ», «P. C. P.» etc.

No. final, 'fo.i cantado. o. Hino. Na
cio.nal e o. «Avante, camarada».

Em CASTRO MARIM

Na sala do. Cinema Mariani, em
C&stro iMarim, efectuo.u-se, na ter

ça-feira, uma sessão de esclareci
mento. do P. C. ¡P., com a pres,ença
de um representa,DJte di:strit8JI deste

partido. e da dr.' Maria das Do.res

Medeiro.s.

Lo.go. no. início., um reduzido. nú

mero. de pro.vocado.res tentaram

impedir que a sessão se realizasse,
gritando insultos ao. P. C. ¡P. e che-

_,_,'ll....,......." ..."",.",..".".

Os munícipes farenses

terão assembleia
em 7 de Abril
A Comissão. Administrativa da

Câmara MUJ:!,icipal de ,Faro. apre
ciou receutemente os ,seguintes a's

i5lUntos:

Co.nstituição. da comissão de mo

rado.res da Penha. ,Até agora esta

Valm co.llINituídas as comissões do

Alto. Rodes, ,Montenegro. e Gorjões.
Ao. Municipio. :foi oferecido pela

viúva de Assts EL"'Perança um bus

to. e a biblioteca do. escrito.r. Foi

deliberado. estudar a co.locação. do.

busto no. Jardim Catarina Eufé

mia, perto da C8JSa onde Assis Es

perança viveu durante largos ano.s.

Quanto. à biblioteca, estuda:se a

sua colocação. em sala própna da

mblioteca Municipal.
Tendo., em vista co.ntribuir para

de�iar a crise de desemprego, e_:n
eSipecial no. recto.r da conJStruçao.
civil a Câmara pro.move a co.ns

trução em terreno. camarârio de

cinCo. blo.co.s co.m 50 fo.go.s e zonas

co.muns.. Para isso. vai ser con

trilio. um empréstimo. de 21 6,35,
co.nto.s, a amortizar até <Dezembro.
de 1976. Os fo.go.s serão vendido..'l

para habitação própria,.: pelo. pr�ço.
do.s custo.s de co.nstruçao. acresCldo.
dos encargOi.Sl do empréstimo.

,Fo.i deliberado ceder g:raJtuita
mente terreno. na zona de Bo.m
Jo.ão. destinado. à co.nstrução ime

diat� de 60 haJbitações pelo. Fundo.
de Fo.mento. da Habitação. ,Foi alu
da deliberado. diligenciar junto. do.
mesmo. Fundo. a ,co.nstrução de
mais 210 fo.go.s para o que a Câ
mara cederâ também gratuitamen
te o. terreno..
Em 7 de Abril faœ....se-á a asrem

bleia do.s munícipes faren.o:.es, para
o. que se di:ligenciará junto da ge
rência do. Cinema Santo. António. a
cedência da 'sala de espectâculos,.
Co.nsiderando. o. pro.blema dOtOI 00,

tacionamento.s e ,da nece&lÍdade de

poupar co.mbustíveis, foi examina
da a criação de uma zona de apar
camento. pago., no. centro da cidade,
com taxas pr>Ogres�h'as em ,razão.
do. tempo. Estes parques pagos se

rão., completados pela criação. de
parques gratuitos em zonas mais
afaJEltadas do. centro, designada
mente Largos do. Mercado., do Car
mo., Silva Po.rto., Mo.uras VeLhas e

São. Francisco.. ,Fin8ilmente, ,fo.i vis
ta a neceŒsidade de rever todo o.

sistema de transpodes colectIvos

urbanos, por forma a tornâ-Ios fun
cionais e ao ,serviço de toda a po
pulação..

Estão previstas Wg seguintes ses
sões do. P. C. P.: hoje, em Odeleí
te, I1s 16 horas e no. Azinhal, às 21
horas. ¡Em 6 do próximo mês, em
Faro, com a presença de Alvaro..

Cunhal, secretãrío-geral do. P. C.
P. Em 9, em V:Ha Real de Santo

Dois algarvios em

destaque na carreira
universitária

Segundo. mforma a Imprensa
dfãria, vai ser iIlo.meado '\'ice-reitor
da Universidade de Coimbra o. nos

so. co.mpro.vinciano. dr. CrIando. Pi
nhefro. Rafael ¡Pinto, natural de
Loulé, onde n3!S\Ceu em 10 de De
zembro. de 1927. Frequento.u o Li
ceu Jo.ão de Deus, em Faro, cujo.
curso co.ncluíu em 1945 oe matri
culo.u-se na Esco.la Superio.r de

Farmâcia, da Universidade de

Coimbra, o.nde tirou o curso pro
fissio.nal Uoenciando.�se na Facul
dade de 'Farmâcia da Universfdade
do. Po.rt'O. Em 1962 fo.i contratado.
como ass1;stente do. grupo. de ,labo
raJtório. de qutmtca_ e biologia do.
Instituto. Nacional de Investigação.
Industrial, passando. em 30 de Ju
nho. de 1969 a assistente da cadei
ra de Quimica Bi'ológica e AnâUses

Bioquímdcas da Faculdade de Co.im

bra, o.nde actu&lmente exerce o.

carg'O de pro.fesso.r auxiliar. lI: autor
de vasta 'Obra >CIentifica, tendo. fei
to. estâgios e visitas de estudo na

Suíça, França, Austria, Alemanha
e Grã-Bretanha; Na \Sua larga bi

bliograffa incluem-se co.labo.rações
illas revistas «Farmãcia», >«IDstudos

Biológicos» e no. «Boletim da Fa
culdade de F8irmâcia de Coimbra».
Outro. algarvio, po.r sinal também

lo.uletano., fo.i apro.vado. para pro.
fesso.r de Medicina da Universida
de de 'Lourenço. 'Marques. Trata-se
do. prof. Sérgio. Farrajota Ramos,
que o.bteve, por unanimtdade do
júri, que era presidido. pelo. prof.
Juvenal 'Esteves (catedrático da
Faculdade de Medicina de Lisboa)
o. título. de pro.fessor agregado de
Medicina Interna (Dermatolo.gia
e Venereologia) do. curso. médico.
cirúrgi'co. pela Universidade de
Lo.urenço Marques.

, .

O pro.f. Farrajota oRamo.s, tem
;,50 ano.s. Licenciado em medicina
:pela Faculdade de Lisbo.a, com a

¡classif1'cação :final de 16 valo.res
iem 1947, possui o. curso. .superio�
tde Medicina Sanitâl'ia e o. curso. de
:Meditina Tro.pical, bem co.mo o.s
! internatos do.s Ho.Slp,ttais Civis 'de
ILisboa. Médi,co. esco.lar, fo.� a.ssIs
¡tente da Universidade de'Lourenço
¡Mal1qUes e desde 1973, professo.r
¡ auxiliar da mesma, após ali .ter
,obtido o. grau de do.uto.r em Der
: matologi'a e Venereologia, co.m dts
,Unção. e ao.uvo.r. Co.mo. bo.lseiro. da
Organização. MUiIldial de Saúde, vi
sitou a Ho.landa, a França e a Ni
géria; to.mou parte em :diversos

. co.ngressos, no.s quais apresentou
: trabaLho.s, é sócio de diversas so.-

Partidas e chegadas

Tran8lferiu a residência de Vila
Recü de Santo António para Setú

bal, o nO\Slso assinante 81'. António
de Je8'U8 Sopa.
=Oom seu esposo, sr, Rúbens Alei
xo Ba;pti.st'a foi paJs.sar um dias: a
lÃ8lboa, a �.• D� Maria Leniama
Bento, nossa assinante em Vila
Real de Bamto. António.
=Foi ao Porto pWMfJ,r U'l'li8 dias: em
casa de. <SlUa filha, o sr. Jooé Antó.
nio Parra, no880 aSsinante em Vila
Real de Swnto António.

;Farlicias
DE SEBVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
'mâcía Piedade; e até sexta-feira,
a Farmâcia Alves de So.usa.
Em FARO, hoje, a 'Farmácia Hi

giene; amanhã, Graça :Mira; se

gunda..feira, Pereira Gago; terça;
Po.ntes Bequeíra: quarta, Baptista;
'quínta, Oltveíra Bomba e sexta-fei-
ra, Alexandre, , ,

Em LAGOS, a Farmâcia R�bei

ro. Lopes.
,Em LOUL1!J, ho.je, a Farmâcia

Madeira; amanhã, Confiança; se

gunda-feira Pinheiro; .terça, Pinto.;

quarta, Ave:nida; quinta, Madeira e

sexta-feira, Confiança. .

tEm OLHÃO, hoje, a Farmâcia
Ro.cha; amanhã, Pacheco; ,segun

da-feira, ProgrelSso.; terça, Olha
nense; quarta, lFerro.; quinta, Ro

cha e sexta..¡feira" Pacheco.
Em PORTIMÃO, ho.je, a Far

mâcia Centra;l; amanhã, Oliveira
Furtado.; segunda-feira, Mode,rna;
terça, Carvalho.; quarta, Ro.sa �u
ne'S; quinta, oDias· e s'exta..¡felra,
-Central.
Em TAViRA, hoje, a Farmâcia

A,boim; amanhã, Central; segunda
-feira, <Franco.; ,terça, So.usa; quar
ta, Mo.ntepio.; quinta, Aboim e sex

ta-ftlÍra, Central. .

· Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, a Farmácia Carrllho..

CileilS

AGEND.A
(duas sessões) ; sexta-feira, «Hi

roshima, meu amor».

Em SILVES, no Cine-Teatro. Sil

vense, hoje, «A.}amo.»; amanhã, em
matinée, «Robin dos bosquese e

em soirée, «Bob, Carol, Ted.e AU
.ce>: terça-feira, «Homens de ama

nhã»; quinta-feira, «Sexo louco».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no. Cíne-F'oz, hoje, ama
nhã e segunda-feira, «Laranja me

cânica».

Necrologia
Clarimundo de Sousa Guerreiro

,Em Loulé, de onde era natural
e onde residía, faleceu o sr, Clari
mundo de So.usa Guerreiro, de 73

anos, antigo. comercíante, que deixa
viúva a !Sr." D. Cacílda da Silva
Guerreiro. Era pai das sr." 'D. Ma
ría dos Anjos da Si,lva Guerreirp
Laginha Ramos e D. Maria Fran
cisca da Silva Guerreiro. Farrajo
,ta Laginha e do. 'sr. eng. Analíde
da Silva GuerreIro., direc.tor da
Junta dOisi Po.rto.s' de Barlavento. do.

Algarve; \SOgro. da sr." dr.' Aura

Laginha Ramos da Silva Guerrei

ro, e do.s 'srs. Fel'll8.ndo Luís Lagi
nha dos Ramo.s, jâ ¡falecido e eng.
Joaquim Farra;jota Laginha, resi:"
dente em 'Lisboa; irmão. daJa sr.'·

'D, Clara Guerreiro. Salgadinho e

D. ,Maria ,da A,scensão Guerreiro
Pinto e do 'sr. Vivaldo. de So.usa

Guerreiro.; e avô das meninas Eva
Guerreiro. e Maria Fernanda Guer
reiro. oLagin'ha RamoS' e dOis srs.

Jo.rge da Silva Guerreiro Ramos e

Jo.ão. Ro.gério Ramos da Silva
Guerreiro..

D. Maria do Patrocínio Guerreiro
de Mendonça Freitas

Faleceu em Lisboa realizando.-se
° funeral para Faro., a sr." n. Ma
ria do. !Patrocinio Guerreiro de
Mendonça Freitas, de 60 ,anoo, na
tural de Loulé, casada com o sr.

dr. Manuel Co.rdeiro. de Mendo.nça
FreitaJSl, juiz da 2." Vara do. Tri
bunal de T,ra;bllilho. de Lisbo.a. Era
mãe da sr." dr." Maria Augusta
Guerreiro. de (Mendonça Freitas"
pro.fessora do. Liceu de Sintra e do
sr. dr. Luís Manuel Guerreiro. de
Mendo.nça Freitas, agente do Mi
nií.sltério. 'Público., cæsado co.m a sr."
'D. Maria (Margarida Sotto. 'Mayo.r
Felgueiras de Mendonça Freitas,;
irmã das sr." iD. Pedra do Patro
cínio. Neveog. Guerreiro. e ID. Júlia
das 'Neves Guerreiro. de Azevedo.
Gomes, ca;s<ad'a eam o. sr. A'lvaro
de Azevedo. Go.mes, gerente co.mer

Cia.}, residente em Lisboa, e dos srs.
dr. Manuel, GuerreiTo. !Pereira, ca

sado. co.m a Br." ,D. Maria José Leal
Ca,stelo. Bran,co. Guerreiro Pereira,
e eng. Jo.ão Guerreiro Pereira, jâ
falecido..

D. Joaquina Rodrigues
Em Vila Real de 'Santo António,

de onde era n3!tural, ¡f&le'ceu a sr."
Dó Jo.aquina Rodriguæ, de 75 anos,
casada com o sr. José 'Franctsco..
Era mãe das sr.'· 'D. Bertina José
da Co.nceição. e 'O. Mar1'a José da
Co.nceição. Toledo. e do. �r. Fran
dsco. José da Conceição; so.gra ,da
er.' 'O. Isabel Antónia Medeiro.s e
do sr. Hélder Santana To.ledo.; e
avó da sr." oD. Maria do. Carmo. Me
deiro.s da Co.nceição., da menina
Berlina da Conceição. Toledo. e dos
,srs. Luis Albel1to. Toledo. e José
Manuel Medeiros da Co.nceição.
T'ambém falecetram.'
Em TAVIRA - a sr.' n. Sebas

tiana do Livramento. Cataludo. Moi
ta,

_

de 77 ano.s, dali natural, viúva
de António. Sequeira ¡Fernandes
Mo.ita.
'Em S. BRAS OE ALPORTEL _

,o. 'sr. Jo.sé Lopes Rosa da Ponte, de

ALCANTARILHA

AGR.ADECIMENTO
MATEUS MARTINS SEQUEIRA

Sua mulher e filhos na impos
sibilidade de agradecerem pes
soalmente, por desconhecimento
de moradas, vêm por este meio
agradecer a todos que o acompa
nharam à sua última morada, ou
que de qualquer forma manifes
taram o seu pesar.

Demonstre o seu

carinho com prendas

«JA��O.
CARAynA f)

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
ho.je. «O campeão.»; amanhã, «002
e o. �érebro. electrónico.»; terça-fei'-"
ra, ,«Entre duas margens»; quarta
..¡feira, «Tal mãe, tal filha)); quin
ta-feira, «Jo.e Dalkota»; sexta-fei'ra,
,«.Viagem entre mulheres)).
· Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, ho.je, «Empresta�me 0.. teu
motorlista»; amanhã, «Quendos
pais».
,Em FARO, no. Cinema Santo.

António, ho.je, em matinée, «Era
uma vez ... Walt 'Disney» e em soi

rée, «O aJtentado»; amanhã, «Ope
ração. gO'lfinho».
Em LAGOS, no Teatro. Cinema

:Império., ho.je, «3 super�ho.mens na

selva)); amanhã, em matinée e so.i

rée, «A - mania. d&s grandezas»;
terça-feira, «Tal mãe, tal filha));
quarta-feira, «O espadachim sem

· braço.»; quinta..¡feira; «A .maDs .anU-
ga pro.fissão». .

,Em LOUL1!J, no. Cine-Teatro Lou
letano., hoje, «Capitão. sem barco»;
amanhã, em, m3!tinée, {(,Festiva,]
To.m & Jerry» e em so.irée, «Lâgri
mas e suspiro.s».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro.,

,hoje e amanhã, ern. matinée e sol

'rée, «Os maJucos no. supermerca
'do.»; \Siegunda-fei,ra, «A lenda da

; casa assombrada» ; terça - feira,
:

«Paralso ao. SQl»; quarta-fei,ra, «O

'magnifico»; quinta-feira, <�Malicia»

ciedades ci�ziti.ficas, tanto. nacio.
:nais co.mo. estrangeiras e, da sua

b�blio.grafia pesso.a:l fazem parte 40
trabalhos pubUcados.

JORN'AL DC ALGARVE - N.O 940 - 29-3-75

Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mútuos

SEDE-FARO

l.a PUBLICAÇÃO

Perante a Direcção da MutuaHdade Popular, Associação
de Socorros Mútuos com sede em Faro, correm éditos de trin
ta dias a contar da data da segunda publicação deste anúncio,
para habilitação ao legado de sobrevivência e respectivos ra
teios, no montante de onze mil trezentos setenta nove escudos
e trinta centavos, deixado pelo sócio n.O 5244 - senhor Antó
nio Gonçalves Café, que foi proprietário, residente no sítio do
Serro do Ouro, freguesia de Paderne, concelho de Albufeira,
aonde faleceu em 16 de Janeiro, passado.

São por este meio convidados todos os interessados a re

querer dentro do prazo designado, o que julgarem de seu le

gítimo direito.

Pela Direcção

O Presidente,

Joaquim da. Rocha Peixoto Magalhães
Vila Re!.l de Sto. Antótlio

68 anos, propríetãrío, dali natural,
casado com a sr." 'D. Maria San
cho Lopes da Ponte e pai da me

nina MaI'ia Margarida Sancho da
Ponte, estudante.
Em BEJA - o sr. Amadeu Vie

gas Go.noçalves, de 67 anos, natu
ral de São Bartolorneu de Messi
nes, casado com a -sr.' D. Jesuína
dos Santo.S! Bæteíra Gonçalves e pai
da sr.s D. Lidia Bæteíra Gonçalves.
Em AliMAnA - o sr, José

Humberto 'Machado, <de 76 anos,
natural de VHa Real de Santo An
tónío, casado com a sr." D. Hermí
nia Belo Machado, pai da lS,r.· D.
Helena Belo. Machado. Nunes e dos
srs. Humberto. e Mário Belo Ma
chado.
Na DAMAIA - a sr.' D. Maria

Gabriela Martins, de 74 anos, na
turæl de'S. Brás de Alportel.
Na COVA 'DA ,PIIDDADE - o sr.

FranclJsico Pedro Cândido, de 71
anos, natural de Silves, casado com
a sr." 'D. Carlota Joaquina, pai das
sr.·' D. iMarcelina e D. Helena
Cândido.
- o ,sr. 'Francisco. Correia Cabri

ta, de 51 anos, natural de Silves,
casado. co.m a sr.· D. 'Maria Helena
do Rosário. Maia, pai dos srs. J0'3é
Henrique e Vitor Manuel Maia Ca
brita.
,Em LLSBOA - a sr.' D. Aurélia

da Silveira Coelho., de 7·2 anos, .na
tural de São Brâs de AJpo.rtel, ca
sada com o 'sr. José António Ban
deira Jú.nlo.r.
- a sr.' 'D. Antónia Maria Lo·

pes Gião., de 70 anos, natural de
Faro, casada {!om o. \Sr. JOSIé de
So.usa Gião..
- o. sr. Jdsié M&nuel Gre'gório.

Martins, de 29 anos, natural de
Po.rtimão., caoo.do. com a sr." D.
Ana Neto. Prata Martins, filho da
sr.' n. Ivone Albertina G�gório.,
e, do. sr. Jo.sé Maria Mal1tins.
- o. \Sr. Manuel da' Silva Brito

Neto., de 75 ano.s, natural de Tavi
ra, casado. co.m a sr.' D. LucIUa
das Dores 'Flgueir8Js Mascarenhas,
pai das 1S1I'."S D. Maria Fernanda
MascarenhB$ Neto. Góis, 'O. Lucília
Teresa Mascarenhas Neto. 'Almeida
Carrapato, n. Maria de Lurde-s
Mascarenhas Neto. Firmino. da Cos
ta e do. sr. Jo.sé Manuel Mascare
nhas Neto.
- a sr.' D. Josefa dos Santo.s

Pacheco., de 82 ano.s, natural de
Odeceixe, Aljezur.

- o. LSI'. Jo.sé da ,Silva, de 66
anos, natural de 'Po.rtimão., aposen
tado. da Marinha Mercante, casado
co.m a ST.' n. Maria GB/tari,na Pal
ma da Siàvaó
- a ·sr." D. nda Paula 'SImões

dos Santo.s, de 76 anos, natural de
Po.rtimão, mãe da ISr.' D. Beatriz
Simões dos SantO'S Co.sta e do. sr.
António. JOIsé do.s Santos.

- o. sr. António.. MartLns Lagi-

Vitimas de acidentes
de viação
Junto. ao. mercado. de Olhão., uma

furgo.neta ,co.nduzIda pelo. .sr. Antó
nib Colaço. Pereira, residente em
Vila Real de Santo António., co.lheu
o. sr. !Manuel do·s Santos .Lemo.s, de
60 anos, so.lteiro, que morava na
Rua AItafde de Oliveira, na Vila
CubJls,ta. Co.nduzido. ao. hospLtal, o
infeliz chegou ali jâ morto.
- No. mtio. dos Cavaco.s (E. N.

1'25), um automóvel conduzido pelo
sr. Jo.aquim ¡Rui da Conceição. Bom,
de 26 anoo, .natural e resIdente na

Fuseta, nego.ciante de peixe, der
rapo.u, ao. que 'se supõe devido a

excesso. de velo.cidade, e fo.i emba
ter numa parede. Ao lado. do. co.n

duto.r ,seguia sua eSipooa, sr." D.
Jo.aquina Maria da Conceição. Car
los, de 24 ano.s, também natur&l
da Fus:eta, que teve mo.l1te ime
diæta. O co.nduto.r fico.u internado.
no. Hospital de 'Faro..

Comícios da Frante Eleitoral
Comunista (M. l.]
A �cção co.ncelhia de Vila Real

de Santo. António da Frente Elei
to.ral Co.mun�sta (M. L.) realizou
comícios naquela vIla, na penúlti
ma sexta..¡feira e em Tavira no do
mingo..
O da Vila Po.mbalina deco.rreu

no Cine-Fo.z e nele usaram da pa
lavra seis orado.res, entre eles o.

candidllito. a deputado. António Vi
cente, que explicaram os motivo.s
que levam o. partido. às eleiçõels,
aludiram a questões 'sindica:listas',
ao. «imperialilsmo. americano.», ao
«'social imperialismo. soviético», às
«tarefas actuaLs da classe operâ
ria» e à explo.ração capitalista.

O comício. de Tavira deco.rreu de
tarde ao ar livre, no jardim públi
co., por o partido não. ter verba
para o a'luguer de uma sala, tendo
o.s mesmos o.radorels abo.rdados o.s

temas que definem a actuação do.
partido.. Em ambos os comício.s fo
ram ouvidas canções re,volucioná
ria:3.

,

Hoje, às 21 horas, a F. É. C. pro.
move no Cinema Marian'!, em' Cas
,tro 'Marim, no.va sessão. de escla
recimento., e 'outra amanhã em
Monte Gordo., às 16 ho.raJs,. no Ci
nema Mariani.

nha, de '(3 anos, natural de 'Loulé,
pai da menina Isabel da Conceí

ção Nascimento. ;Laginha, elsitudan

te, irmão. das 'Sr." D. Maria das
Dores Laginha Duarte e D. Hosa
Mar.Uns Laginha Duarte, e do sr.
Manuel Mar.tins Laginha.
As familias enlutadas apresenta

o Jorna; do Algarve, sentidos pê
sames.

lotas
De 20 a 24 de Março

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS .'

Pérola do. Guadiana .

Apóstolo S. Jo.ão .

Cajú
Isabel 'Sardo.
Norte
Leste

53180$00
39370$00
28765$00
23390$00
8330$00
8180$00

To.tal 161215$00

ALADORES PURETIe .,
De 21 a 25 de Março

O L H A O

TRAINEIRAS:
Princesa do. ISuI
Conserveira
Pérola :Algarvia
Costa Azul
DiamaDJte
Arda.
Garo.tinho
Restauração.
Po.nta do. ,Lado.r
Amazo.na
ILha de So.ooo

.

320370$00
142 300$00
97500$00
85715$00
73700$00
40 480$00
21610$00
19250$00
17530$00
11480$00
1180$00

To.tal 831115$00

BELLATRIX ESPECIAL
Alimentação Transistorizada

De 19 a 25 de Março

QUARTEIRA

Artes divers8JS . 376707$00

Um barco russo descarregou
sardinha em Faro
Apo.rtou a Faro. com um carre

gamento. de .260 to.neladas de sar
dinha destinada; a fâbricas de co.n

,serva·s da 'Pro.víncia, um cargueiro
frigo.rífico. da fro.ta pesqueira da
UnIão. Soviética.
A tripulação. é co.mnituída por

20 ho.mens e 2 senho.ras, incluindo.
o. co.manda;nte. Antes de atingir
¡Faro., o. na,vio esteve em LVsboa e

,após descarregado, rumou 'p8Jra um

porto. de Ltâlia.

Pescador algarvio morre

na costa marroquina
A bo.rdo. de um bote, dois pesca

dore.g tIipulantes do arrastão «Vtla
de Olhão)), encontravam....se illa fai
na ao largo. da co.sta marroquIna.
'Uma vaga altero.sa 'Volto.u o. ,bote,
"lançando. illas âguas agitadas os

dois maritimos. Um pôde ser salvo
e o. oUltro. não mais foi visto.

Trata�s;e do. pescador sr. Antó
nio. V�to.r Ramo.s, casado, natural
de SMl,ta Luzia (Tavira) e ,residen
te na Fuseta.

Dr. Diamantino O. Baltazar
Médioo EspeciaUsta

DOENÇAS E CIRURGIA
elos BiBS e Viu Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sedas-feiras a partir

elas 15 horas

Consuitório:

Rua Baptista Lopes,
SO-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Consultório 22813
.

Residência 24'761

Serviços Agricolas
ne Algarve
Tornando.-se necessário assegu-'

rar a co.o.rdenação. e dinamfzação.
do.s servdços agríco.las regio.nais no.

A.:lgarve, e a 'sua efectiva Hgação.
co.m o.s serviço.s centrais da Secre
taria de Estado da Agricultura, foi
no.meado., por despacho. do. secre
Itâri'O de Estado. da Agrioultura,
para as funções de coordeuador da:

Sub-região. Algarve da ,Região Pla
.no. Sul, o. eng. agrónomo Gabriel
GuerreIro. Go.nçalves, da Estação
Agrária de Tavira.
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O'NZE
O

DE

capital
Em 11 de Março voltou-se mais

uma página da história de Portu

gal. 'Foi mats um dia de luta, mats
uma tentativa de f'orçae .reaccíoná

rias no sentido de tomarem de novo

o poder político, pots o econômíco
continua nas suas mãos. Não o

perderam e não ,se sabe quando
tal acoatecerã,
O onze de Março' foi dæta que

não pode ,'!:,er mais uma e deve "er

transrormada em ponte de pantida
para o avanço do processo revo

lucionário, que tem que ser notado
na prática e não nas palavras;

«O povo vencerá», foi dos mui

tos grttos que soaram no Rossio,
um dos muitos gritos que esse mes

mo povo sentiu corno o seu grito e

como uma necessidade,
.Mas quando é que o povo ven

cerá ? Só pode haver urna verda
deira vitória do povo quando per
tencer ao povo tudo o que ele pro
duz, 'quando acabar a exploração.
O onze de Marco veio dizer -nos

que o capital não quer colaborar,
que ou a 'burguesia nos esmaga
ou nós esmagamos a burguesia.
Que o fa,dismo continua vivo aqui!
POor tudo. ísto, é urgente, mesmo

bastante urgente, que cerremos fi

lei-ras e esmaguemos de uma vez

por ,todas a besta do fasci,smo, que

JiORiNAIL DO AlLGIARNE
N.o 940 - 209-3-975

TRffiUNAL JUDICIAL DA

COMA'RCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
1.a PUBLIlCAÇÃO

Foaz-se saber que no dia 21
de Abril, pelas 15 horas, do

ano corrente, no Tribunal des
ta comarca, ,na carta preca
tória vinda da 4.a Vara Civel
de Lisboa, extvaída da Exe

cução de Sentença n.O 2083/A
que a FINA PortugUesa, Óleos
c Carburanté¡;;', SARL, move

contra a firma Auto-Avenida

Acessórios, ,Lda., com sede
em Vila Real de Sto. António,
hão-de ser p�s.tos em praça,
pela 1.a vez, para serem arre

matados ao maior lanço ofe
recido acima do vwlor indica
do no processo, dos seguin
tes bens:

o direito de trespasse e ar

rendamento da Estação de

Serviço e recolha de veículos

automóveis, onde está insta

lada a execUJtada, Auto-Ave
nida Acessórios; Lda., na Av.
da República,' desta vila, que
vai à praça pelo valor de

400000$00.
2.°

Uma furgoneta IF-91-92,
de caixa fechada, da marca'

«Peugeot», a gasolina, muito
usada, que vai à praça pelo
valor indicado no processo.

3.°

Um elevador de automó

veis, fixo ao solo, e respectiva
aparelhagem de lubrificação,
em fe.rro, composto por 2 ca

lhas e depósitô, em bom esta

do, que vai à praça pelo valor
indicado no processo.

Vila Rea:l de Santo Antó

nio, 15-3-75

VERIFIQUEI.
;.

o Ju1z de iDi�eitiD,

a) Luís F1lores Ribeiro

o ,mscri'vão de ¡[)i,reüo,

a) Américo G. Correia

MARÇO: '

colaborarnão ,.,quer
mantenhamos forte e conscíente

vigilância revolucíonárta, que ma

temos de uma vez por todas O. .fas,
císmot
Por tudo isto, é urgente, o sa

neamento no aparelho de m3tado,
,

nas Forças Armadas, e que inicie

mos uma verdadeira batalha anti',
, capítaãísta!

'O onze de Março veio mostrar

-nos quão. utópico é penear em re

ooneílíar os ínteresses dos traba

lhadores com os Interesses dos pa
trões'. O onze de Março 'veio mos

trar-nos que a luta que aqui se

trava é uma Iuta de classes e que
não pode haver ínterrnédíos.
Desde o 25 de Abril, já presen

cíárnos diversas tentativas do ca

pítaüsmo (da reacção) para impe-
,

dtr o avanço do processo revolucío
nário ,em Portugal, 'e, certamente
não ficaremos por aqui. Os méto-.

dos utilizados têm vindo a evoluir,
no que diz respeito a violência, co

meçaram por propostas parlamen-
'tares, passaram para tentativas de

dívíeíonísmo no seio das F. A.,
passaram para a rua com a terrt
vel «majería sdlencíosa» e, desta

vez, utíüzaram forças mllítaríza

da61, bomlbardearam, mataraJm, ,des
truíram. Na verdade, mais uma

vez foram aniquHados, mas', como

será para a próxima?
Um procelsso -revoluciÜ'nário, pa

ra avançar, tem que ser cOom actosi.

Esperemos que o dia 11 ,si,rva de

exemplo, ,e que da'qui para o futu

ro, a palavra de Ü'rdem «pelo avan

çO' do processo. ,revolucionário», s'e

'transforme em aCitos.

1'1-.3-75 Sous,a Per6liira

Nota: o.ormo se sabe, o Cons,elho

Supe,riOlf' da Revolução nacionali

ZOiU, em 13-,s-75, todo¡¡. os bancO's

nacionaiSl, m.e.d'ilda qwe, na verdade,
muito irá cOtntrilbuir para o avanço.
da revoZução. s,odœlista em Portu

g,a;l. Co.m o. fa.otoi cOtngratulam-lS.8
todo·s. aIS, trabalhado,r,es, tOldos œque
les que ficaram fartos. de .q8 UlnO-S,

de explorração. - S. P.

Roubos em Olhão e Santa
Bárbara'de Nexe (Faro)
'Em Olhão, larápios assa:ltaram,

por meio de aI'rombamento, D SiU

permercado Portas de 'Ferro, e ten
taram arrombar um ,cofre ali ,exis,

tente, de rneltro e meiD de altura e

mats de 600 quilos de peso, depois
de o haverem reti.rado para 00 cen

tro. do ,estabe,lecimelIlto.
- Na rua Ramal da Câmara,

arromibaram um automóvel perten
cente ao sr. B3iSlilio José Justo,
marítimo, roubando-lhe o aparelho
de rãJdio 'e várias cass'etes e pro
vocando danos no veículo.
A G. N. R. capturou José Men

des de JesuSl, de 38 anos, morador
no Qüintalão do Romão,' na Rua
18 de Junho., auto'r de vários fur
tos ali O'corrido.s e a:inda do assal
to a uma re!sii'dência na vizinha po
vOoação da 'Fuseta, de onde furtou
um telev¡;sor, apare1hagem de rá
dio e e,léctr1ca, -no valor 'superior
a uma dezena de contos.

- Em Santa Bárbara de Nexe,
três homens mascarados ·e armado's
aJssaltaram uma C3isa onde moram

o sr. JOosé André IFonseca ,e sua

filha.
Intimidado por d'lsparos para o

ar, o do.no da ,casa ,entregou aoS

assaltantes dinheiro e j6ias no va

lOT de dezenas de contos. NãO' 'sa
tisfei1to·s" perguntaram ainda à fi
lha o .que era !feito dOos ,200 con-

. tÜi:l que ela teria levantado de um

estabelecimento hancário., o que ela
negou ter feito.
Pus,eram-se depois em fuga, de

po�s de manietarem os rOoubados
numa dependência da casa.

Luz el6ctrica na

Conceição de Tavira
'Fo'¡ prorrogado até .s'1 de Dezem

bro o prazo .fixado à F1ederação de

Municípios de ,Faro para conclu
'são da abra de electrificação d�
dive:rsos ,lugares da fregue",ia de
Conceição de Tavira.

Ven�e-!e, na vila �e OI�ão
Um conjunto de armazéns

com logradouro e três fren
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.

Contabilidade - Soconta'

.

Organizações Contabilfsticas

- Montagem e actualização de escritas dos grupos
A/B/C.

- Consultas, Estudos e Planificações.
- Contribuições, Impostos e Pareceres Fiscais.

Rua Padre António Vieira, 145-2.° Dt.o - LOULÉ
Contacte-nos e peça informações

Gralke eHüttermann FUN99.ES
.�(ltaIHirol �H [onmulão naval, l�a. D���!I�a�����m,��p�����!.����,��

ções nomeada em 26" de' F-eve'rei- candídaturas, pelos partidos 'é polis
ro pelo decreto .n.O 85-B/75" tem objecto de estudo da Comissão Na

funções bem deñnídas 'por leí e .

Clonal dasl Eleições"
constítuí um órgão à margem e ,.7. Decildir os recursos que 0'8

acima da Administração Pública e 'mandatárioS! das li8taSi e 0'8 parti
dos, (Parti'doSi Politicos. A sua fina- d0i8 in:terpWSierem dC1!81 âecæõe« do
lidade fundamental é disciplinar o Gooernædor Civil relativos à utiU
acto eleitoral.' zàÇão de' MIas de eepectâouio« e

Da composição inicial foram ex- recintoS! públicw (alinea g) do art.s
cluídog os representantes dos par- 16.°): ' ,

tidos pOlíUCOoS por decisão do COon- Os Governadores Cívíe indicarão,
selho de Revolução. OoS días e horas atríbuídos a cada
A fim de esclarecer o eíeítorado, partido para utilização de salas ,

julga�s,e conveniente rererír as 'sua'S de espectãcuíoa e recintos públi-:
funções, definidas no Decreto-Leí COiS, em sessões de' propaganda.,
621-Cj74. de 15 de Novembro, Caso haja discordância em relação

1. Regis,tar UiSi colígações e fren-' a: essa decisão, poderão os manda

tes de pŒl1tiidos para fim eleitorais tãríos das üstas de candidatos

(alinea a do are, ° 16.°): apresentados peãos parttdos,' .recor
A Comissão Nacíonal da.s IDlei- Per para a Comissão Nacional das

ções competía regtstar a denomina- Eleições que decidirá em última

ção, ,Siigla e símbolo das coligações lIl!Sltância.

ou frentes 'que 0iS pal1Udos. concor- 8. A.preciar a regularidade das

rentes às eleíções houvessem de- receitae e desvesas, eleitOlf'aiis (ælí-
termínadn constituir. nea h) do art.s 16.°):

, Os partídœ, são obrtgados a con

"tabiUzar todas' as mIas receitas e

despesas relatívas às candídaturas
: e. camp3illha eleitoral, ISIendo vedada
. a aceitação de quaisquer contribui
ções pecuniári�s proveniente'$ de

empresas naci.onaLs ou de indiví
duos, ou eInpres8iS" ou' or.ganiza

,

ções e'strall'geiras DU nãD.
,

A Comissão Nacionllll das Elei
ções compete ftscalizar a hoa Pe

gwandade dema contabilização.
9. Elaborratr o. mapa do r:e.s,ultado

nacÍlO.nœl da; eleição (alínea i) do
i art.o 16.°):

Concluida a votação, no dia das
eleições, ,são os votos contados em

'cada assembleia de voto (fregu'e
.51) e os re8u�tadOs ,enviados aOS!

Gov,emadoI'es Giviis; aqui far-,se-á
o apuramento geral do círculo
( di'5\trito ) eleitoral e os. resultados

, envIados. à COomissãÜ' NaciÜ'nal das
I

IDlelçõe,g.
'

A Co.miSSláo, de' posse de todos
os ,elementos, elaborará um mapa
(a publicar no iDiálrio do Gover
no), donde .constará, por circulo e

totais,
- o número de eleitor�s inscri-

tDS',
'

- o núme,ro de ,eleito,reg; que vo

taram,
- o número de vOotü.g, em hran

co ,ou nulOiSl,
.

- o número e pe:rcentagem de
vot{)!S atribuídos a cada partido,

- o nllmero de ma.ndatos (ou
ISleja Iugares na Assembleia. Cons
tituinte) attibu�doSi a cada par-
tidD, '

- o Illome dDS respectivos Depu
tados eleitos.
Esta.s 'são as .funções da CÜ'mts,

sãO' Nacional drus Eleições; assim
se procurando que os eleitores æ

jam esclareci'dos co.m, isenção e

objectividade e possam decidir..,g.e
pelo partido politico que julgue
melho.r servir. os inlteressels 'lio Povo
POrtUguê8.
.,'�"�"�"�"�"�"�",.

Certifico que" por escritura árbitro. Caso se verifique dis

de 20 do corrente mês, lavra- eordâneia relativamente à no

da a fi. 3 do livro n." 198-C do meação do árbitro, ou no' .cà-
15,.° Cartório Notarial de Lis- so de um dos sócios não que

boa, a cargo do notário, licen- rer aceitar a decisão do mes

ciado Aurélio Assis Ferreira, mo, será convocado um tribu

foi constituida entre o enge- nal arbítraí.

nheíro Karl' Heinz. Gralke e 9.°

engenheiro Theodor' 'AloySius Os balanços deverão' ser
Hüttermann uma socíedadel elaborado anualmente re-s , ,

comercial por quotas de reg..'
.

chados ,em 31 de Dezembro de
ponsabilidade limitada, sob as cada ano e apresentados pelo
cláusulas . e: condições cons- gerente.
tantes dos estatutos a seguir
copiados na parte que, para
aquele efeito, interessá.

das, com os desportos náuti- r,

'CDS, em especial, aluguer, v�Íl-,
Ull}. dos sócios, a sua quota

da de 'acessórios .e montag�m,
, passará para os seus herdei-
ros legais.

1.°

A sociedade adopta a deno

minação Gralke e lIütter
mann - Estaleiros de Cons-

trução Naval, L(la., e tem a

sua sede na Rua de Gil Eanes,
14 e 18, freguesia, vHa e CDn

celho de O1hão.

o início da sociedade con

ta-se a partir da data de hoje
e não pode ser dissO'lvida nos

primeiros vinte anos. A partir
dessa data, a duração da so

ciedade é por tempo indeter
minado se nenhum dos sócios

exigir, com uma antecedência

de seis meses, a sua liquida
ção.

O objecto da sociedade é a

montagem de um estaleiro

para a construção de barcos

desportivos de todos os tipos,
bem como o exercício de to-

das as actividades relaciona-

de uma marina.

4.°

1 - O c'apital social é de
3 000 000$00 e encontra-se re- ,

presentado e dividido por duas

quotas iguais, pertencendo
uma a cada sócio.

2 - Carla sócio realizou a

dinheiro, 8ipenas em 50%, a

q u .o t a respectiva, devendo
realizar a parte restante, de
750 000$00, até 31 de Dezem
bro de 1975.

5,.°

1 - A administração da
sociedade e a sua representa
ção em juízo ou fora de�e fi
cam a cargo do gerente,

2 - Para obrigar a socie
dade é suficiente a assinatu
ra de um gerente.

3 - Fica desde já nomeado

g e r e n t e o sócio Theodor

Aloysius Hüttermann, CDm

dispensa de prestar caução.

6.°

1 - Enquanto se mantiver
o presente pacto social, os só
cios não poderão participar
com capitwl ou desempenhar
funções consultivas noutras

empresas do mesmo tipo, quer
pessoalmente, quer por 1nter
médio de outras pessoas.

2 - O sócio gerente não

poderá exercer qualquer acti
vidade noutras sociedades.

7.°

Os gerentes não poderão
praticar actos estranhos aos

fins da sociedæde.

8.°

As de�isões das assem

bleias gerais deverão ser to
mada;s por unanimidade. Em
caso de des8JCordo 'entre os

sócios, estes escolherão um

, '10.°

As assembleias gerais se,
.

rão 'convocadas mediante car

ta registada, dirigida aos só

cios com uma antecedência
de quinze dias. As cartas se
rão enviadas para as mora
das dos sócios que constla."rem
do registo comercial!.

'

. ,2.' 'PrOimOVer o 88darecimento
o,'bjeCttivo do's cidadãoo, a��és<. d06
meios, de comunicaçãO s,0.cia1, acer
ca, do acto eleitOlf'al (alinea ,b) do
art.o 16.°):
Este esclarecimento já vinha

sendo feitD, desde OSI fins do ano

passado, pe,]o Grupó Coordenador
de DLvulgação do Mintstério da
Comunicação Sodal, para o que
utiJlzou a Radiote:levilsão Portugue
.ga e a Imprensa na divulgação das
operações do recenseamento e do
próprio sufrágio, ,sendo de apontar
o Hlme que a Televisão tem vin
do a exibir 'sob:re o que irá 's'er o

acto eleitoral.
A Comi�são Naciooal daS! Elei

ções pro.moverá opÜ'rtumimente ou

.tros ,esclareciomentos, sendo já o

, pres�nte -artigo um deles.
,3. Ass:elgwrar a í_qualdade efec

t'iiva d� acção e' propaganda dJaIy
cwndfdœtu,a8 .durante a campanha
e.le�torral (al,ínea c) do al1t. ° 16.°):
Ser,á . esta a função primo:rdial

da C@m:isSlão Nacional das' ID],ei
ç.ães. 'Aol! partidos concorrentes à
,AlsIse'mbleia Constituinte deverá. ,ser
as:segurada a igualdade de trata
mento e de possihi:Iidades para di
vulgal1em a.g ,SU3iS ideologias os

seus propósiitoSl" os seus progra:ma.s'
de acçãOo, de forma a ,que tOodos os

eleitores ,os pos;;lam apreciar, com"
parar ·e julgar" em: ordem a esco
lherem ,crLte'riosamente qua'! deles
é que, em,'Sua opinião, melhor Iser
virá, os interesses do pais.

4. Regi-star a declaração de ca-
da éYngão de Imprensa relativame.n-'

.

Em caso de falecimento de te à po&Vção qwe'œs,sume perwnte
a campanha eleitoral (aUnea d)
do art.o 16.°):

.

'Os jomais 'f'j 'revilSltas poderão in
serir m�téria respeitante à campanha eJelltoral mas, neste 'caso fi
cam óbrigadOiS a conceder a t�dOB
o� partidos o mesmo tratamento,
nao lhe� sendo permitido, portanto
actOos dliS!criminatórios que lbenefi
ciem ou prejudiquem um ou mailS
partidos. ,AIS/sim e pÜ'rque re admite
qu� .algun,s. jornai,s :se não queiram
sn:J�ltar a esta �mpÜ'sição, é obriga
tonOo" pOor Ile·i" que aqueles que qui
,serem publicar propaganda 'eleito
ralo comuniquem· à Comissão Na
cional das Eleições;

5. Desvgnar delegado8! nas- sedea
daiS círculOiSi ele,itOlf'aig -( alínea e)do art.o 16.°):

_

A Comissão Nacional de Elei'
çoes

.

nomei:a em cada distrilto dO'
Coz;¡hnente e'Ilhas Adjacentes ou
!Seja em cada ,CÍVCUllO. eleitoral' um
ou dots æus :representantes �Ujas
funções foram' divulgada:s,. Estes
deLegados fulSltalam os 'seus !SerVi
ço,s na.s sedes do.s respectivoSi Go
vernos Civvs.

.

. 6. Proporr aQ Governo a dii&tri
buição dos ,ter,meM de emissão na
Rádi!o e na Televisoo, entre 081 dife
rentes partidos (alínea f) dOo al'lt.0
16.°) :

I:
Dado que a R;l;dio.tedeviJSão Por

, t�guesa e a Rádio, oficial oou par
tIcular, ,são Os meios de comunica
ção mais importantes, é evidente
i�po�-Ise uma programação rígida
e mULto 'e:q�itativa· �ara a propa
ganda polItIca dos vario's partidos
de .fDrma a eviltar que qualque;
deles se possia utilizar de modo
exclusivo ou p:nedOiminante de uma

estaçãó de :Rádio ou da Radiotelevi-
. são Portuguesa. em prejuízo dos I

outrOSi. A utHização da Televisão
e Rádio ,em ,situação de igua;1dade

O lucro antiaI, após â reti

rada de 5% para 'as reservas
legais, será distribuído pelos
sócios na proporção das res

pectivas quotas.

12.0

1 - Eim caso de venda de

quotas, ou parte de quotas,
os demais sócios têm direito
de preferência na aquisição.

2 - No caso de um dos só-
cios querer ceder a sua quota,
ficará obrigado a notificar o

outro sócio, por meio de carta

registada com aviso de re

cepção, a fim de este poder
exercer o seu direito de pre
ferência.

13.°

14.°

1 --:- A sociedade p o d e
.

amortizar a quota de qUail
quer .sócio em caso de penho-
ra ou execução, sem que para
tal seja necessária autDriza

ção do sócio.
2 - Salvo disposição em

contrário, o preço da amorti"

zação será o valor nominal da

quota, acrescido da quantia
correspondente relativa a re

servas na sDciedade e à parte
dos lucros, calculada de acor

do com o último balanço apre
sentado pelo gerente.

3 - O preço da amortiza

ção será pago, no prazo de
seis meses, em quatro presta
ções iguais.

4 - Considera-se a quota
amortizadà, quando o título
correspondente à amorti�a

ção, bem como o recibo da úl
tima prestação ou documento

comprovativo dD depósito le

gal da mesma, for entregue.
'É certidão de narrativa e

cópia de teor parcial, que vão
conforme ao original, nada
havendo e m contrário ou

além dele. Estru".,e
de gados

PALHAS, CEREAIS E SiMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Diri'gir a Jacmto :Maruta

Martins � telefone 22281
Castro Verde.

15. ° Cartório Notarial de

Lisboa, 23 de Janeiro de 1975.

Artemísia da Concei9ão
Milheiro

HORTA NO ALGARVE
Precisa-se casal capaz para tratar de propriedade

com 1 hectare, com dependência e casa, electricidade,
árvores várias de frutas, ágUa bastante e acesso fácil,
local tranquilo, próximo do Livramento, a 10 kms de
Œhão. Possibilidade também de arrendamento.

Resposta a este jornal ao n.O 260/75.

Bncontrado morto
'FOoi encontrado no Patacão, 'su

búrbios de ,Faro, com um arame

em volta dOo pescoço e dependura
dOo de uma árvore, o sr. Hélder Lá
zaro 'Fe,rnandes, de 29 anos, re,s.i
dente no Beco do Ca,steIO', 9, na

quela ddade. Ainda foi levadO' ao
hospital mas nada havia a fazer.

"'''-''-''II_''''',-"�"-,,,,

Jovem de Olhão
que desaparece
iDe casa da famNia, no bairro

da Cavafi.nha, em Olhão, .desapa
receu Rogério. dOiS 'ReLs Viegas, de
19 anos,. pedrei'ro, de est¡¡¡tura mé
dia, ,cabelo e (lIlhOs ,CIllSitanhOS e com

falta de um dente da frente. Ves
tia calças azu�sl-e;scuras e blusa
castanha.
A famíÚa:' àgradece informação

"obre o se1,l paradeiro, que 'poderá.
ser enviada para a G. N. R de
Olhão.

.

FACA FÉRIAS
•

PORTUGUESAS
durante todo o ano

lADEIRA
PARTIDAS DIÁRIAS DE LISBOA. PORTO E FARO

�
. VIAGfNS DHIM OfSfMANA

� . OU UrM SfMANA
PREÇOS DESDE 2.490$
(LEVANDO OS SEUS FILHOS
BENEFICIARA DE GRANDES

DESCONTOS)
PAGUE SUAVEMENTE COM CREDI-STAR

INFORME-SE E
INSCREVA-SE'
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rosos 0& pre808 já em três tases:
25 de Abril, 28 de Setembro e 11

popMilar '11100 meios de tr.aibalho, de Março. A primeira já,lli, vai um
�anros ne.g6cio& 68CUT,OS não se ano . . .

. E o ju�gamernto que <813

fizeram, incluindO o tráfego iTíciJto aguarda continua por fazer. Não
de numerário. ,s6 o regime fOJ8Ci.s¡ta não foi ainda

0'8 eœiladO'8 poUtico's, tIe alguma .uo banco dOiSt réuS! (não chega o

coisa vivem. AoS> amizades não che- 4esmantelametnto. da PidelllJ,GS) ,
gam; há que pensar nouiroe pro- ,como 081 golpes da reacção COIlliti

� Ces'8Q.a evidentes de recurso: até : nuam por eeoterecer, Não' fwlamos
os' etmIpI1"e.y0'8. MiDs enquanto eeses : do 'último ainda, recente, maJ8!' pelo
não surg£tm, 08"tais iwnâos-âe auxi- menos r> de Setembro já tinha tem

.

lio, as tai'8 OIIde4asl de solidariedade, � pe <fe '8.eT denuncf!ade, em toda a

i as (lSi$ociaçõe-s, que sempre prote- I s¡u,a, venâaâe: Quem sabe, mesmo,.

germ os elementos reaecionários � se esse silêncio não originou parte
'aparecem pOlT' obra e graça de \ da [erça: que' prete-ndiG agora ta-

I quem' '. .

'mar, a, poder. Pel(} menors, há f,ig,u-
E assim V6mr>s que a�guns dosl

ras. c<nn�.

exft_ados p€J.líticos .- sem dúvida 0'8 iM8iteus Boaventura
'I7Im8 Tespo1lIsáv618 - levam no

Brasil uma vida agradável �m

.

--------------

p?'lJIble11Ul8'. Américo Tomás, Mar-
;.__------------------------... ,

celo, Caetano e agora António de ISpinola acabam por retomar sem fi '

problemas o ritmo da eæiStt'ência, :
deixando atrá'8 <fe,.sri uma série de �
pe-rtuT'baçÕe8edificuldadesdeto�a lde casa de' jantar estilo
a, ordem. E enquanto se anuncta "

'

que Spinola tem à sua dis!pos,iQão [amencanc, em bom esta-
,a l'uxuosa viveMa dr> 8i8U amigo Ido _ VENDE-SE
I Ca7'lo&, Lacl31'dfa em estância. de, ve- ,

•

.

I raneio proximo do Rio de Janei- I�' Resposta a este Jornal
'ro, nume<T'0'8QS !portugueses canti- I

ao n'
o 21717'5nuam a liutar Cl>m problemas de I

.', •

I so.bretVivência. Inclusdivamente. pre- p-------------..------------�
tende-se .resolVer o grOlVe problema
dOs «ibai'r-r08 da, lata»,

Paro lá de toda;s¡ as questões de ,

ordem política, permanece evidente
'

esta outra de orãem: moral e so

cial que fica p.OIT' resolver. 1Il evi
dente El mjU8,to que asIIJ,im BUG'eda, !

mas já nos vamos habituando a
, este dramático pano,ram:a. Bnquæn
to não tor œnunciado um castiga

'

realmente severo para todas eeto«

, {"guros que traíram os. intere,ss;es.
do seu pl>VO d82IiJÍISI' de processt>!S
judicialmente organizados, El públi
coo, é natural que a nação. continue
a interrogar-8e. Alinal eõo nume-

;Jtrlisbrrto �. �orrtia
momoo DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. L)

Assistência e ResponsabiJidade Técnica de Conta

bilidades de Grupo A

Montagem e Su:pe� de Escritas de todos

os Ramos de Actividade
�

Pareceres ContabiliStic� - Orientação Fiscal

Gabinete - LaTgO D. João II, 36-1.° - Telef·. 23643

Residência. -'- Rua AJ.Jxandre Herculano, 142
1

Telef. 123430

p O R T) M Ã O

o TURISM0 SOCIAL
, I

dizer que nada disto' tem a ver com

o turismo, pôr-se à 'Parte desse,

era possível; baseando-senum eãm- processo, consíderar-ae um campo
b10 favorá.vel ao turista, que vinha, de élite, como- se, têm até. aqui,
de certo modo, a explorar o suo- cegamente, coIl!Siderædo?
desenvolvimento. E' é aqui. que têm'

Os . hotéís iliecham\ 08 fluxos in
nascença¡ os germes' da prímeíra ternacíonaís de turístas já não eru

críse, Trazendo consigo" a criação' zam as iironteiras' do ar, do mar; e

de empregos, o de'senvoOlvi:mento¡ e da terra" e esses senhores nada fi
o óonsequente aumento de nivel de zeram para saber do que se pas
vida, num prazo que' serta certa-

saya, nada, fizeram para estabele
m�nte computável, deíxaría essa cer uma política turístíca projec
vantagem cambial de jogar em fa- tada no futuro, que pudesse trazer
vor do 'Visitante" da mesma man.ei-, à nossa sícuação. vindoura, os ele
ra q1:le antes. Essa prímeæa crise mentoa f8ivorávei's de, que, como

já fazia prever, num espaço de dez I p9VO¡ vamos precísar. o. que está.
anos, o fecho de centenas de 'ñotéLs, l em jogo, agora, não são· os Iucros
na Costa: Bra'va,. na nossa vizinha imediatos do pequeno empresário
Espanha. Tal ense já.. era de mol- do barracão malcheiroso da praéa,
de a que nos precavêssemos e que ou do grande trust; igualmente fa

procurássemos medidas para debe- lho. de visão, mas sim o futuro de·
lá-la. De imediato, seria. lançar as um corpo social, e o primeiro pas
bases de um turismo nacional, por- so é o da moralíaação da indústria

que incluirla uma' nova 'política de turfstica, e daqueles que nela ,tra-

todos O'S' sectores da produção, no- balham a todos os nívei...
'

meadamente, no domlnio salarla:, Se u�a das soluções que se apre
como cons.equente aum:ento da pro sentam 'Sobretudo após as artera
dutivlJdade, da pes9Ulsa em O'U-

ções ,q�e se produziram na socie
tras campos de acçao, de métodos dade portuguesa, é a de um desen
de organização, da reestrutura de Violviniento do turismo social o'

uma mentalidade. Estivéssemos' fa- estabelecimento das suas prh�ei
lando fosse de qu� d'omfuio fosse,

ras linhas de trabalho impUca por
este aspecto globalista e i�terpene- si, uma outra atitude' de espirfto
trativo de cada sMtor sena r�a;lça: que ponha. de parte 'todos os opor�
do, o que vem demonstra� de ma tunisanos, qu'e liberte a activIdade
neira inequLvoca a necessidade ur- tUn-stficà de certos antros qu� no

g�nte em que nos encontramos de turismo' sÓ' viram as empresas de
nao podermos

.

descurar; em cada luxO; estereofónicalS, a1bergando a

campo. de acção,. as ·suas imPlic�= alta' burgaesia nacional e interna
ções c�m os outro� q�e se just

s
clonal, fomentadora de criados de

pôe;m e do qual estao dependente. luxo para. as classes burguesas, fa
O bom funcionamento de cada lir- z.endo do' p.ais um foIttl'écedor de

g.ão esU dependente do bom fun� novos 'servos, aliás satisfeitos da
clOnamento dos mal's pr(íximos. \Sua situação, 'Esqueceu-se que se o

af.a:sta�os. componentes do .corpo turismo era uma indústria, ele era

uniltário q�e. os Uga, que os ¡forma, ba:sicamente o meio malis efic8iZ de .

e dos q�a:l's ele é a imagem de re- contacto· entre as populações do
presentação e o resultadQ. Urg:ên- Itlundo\ porta.nto de uma troca de .

cia há, portanto, em que os �ossos pensamentos, de sentimootOisi ;su

quadros; _os nossos 'empres!nos, os perlares, na única vez næ história
nossos dmamizadores, se auto.dis- da humanidade em que as avalan
ponham a este estado de espirito. cha.!s humanas se �uced:em .com in
Conceber cada empresa, cada or- tuitos pacificos.

.

ganismo, cada: repartição, .como

uma função ,coleotiva, em que to-
'

Se é, Isto o tUli'smo, e é, parece-
.

das as. peças laborandtl, se têm de ' -nos' evidente que. o caminho a se

encontrar o mais próximo posd- guir: vai paralelo com as transfor

vel da optimização, atribuindo a maç@es atrâs' ensatadas; e com a

máxima importância às preocupa- ,evolução que se apresenta à nossa

çõe.s 'humana:s, às aspirações, ao g,ociedade naclenat Essa evolução,
bem..,estar que cada um procura. que v.ai no 'sentido' de uma aptidão
Trabalhos de pesquisa sobre as. re- nacIonal à prestação de' :serviços, à

fações humanas são tecno.cratica- intima aproximação com es povos,
mente 8!té, me'SlUO aob a estreita. abre�nos largas perspectivas, com

visão do lucro pelo lucro, indIspen- I
os povos do 'terceiro mundo, e é

sáve,h� para se ,conseguir o/ desen- neste dominio que o turismo- social

volvimento da riqueza e os méto- II alcança tod.a: a ,sua dfinensão.

dos futuros de a produzir_Abertura a, t.odas; as novas nações
qu.e ¡falam BI noss,a. língua, abert.u-Mas falámos de uma primeira I' Fa a todos' os, povos de quem esti

clise. ·Mal se cOŒIleç,avam a 'Sentir'
Viem0iS 'separa¡dos, temos aqui um

os efeitos deSlSa primeira crise,
muito previsivel e a que chamaria- ! campo vBiS¡tfssimo-;. em. que 0 turIs ..

I mo· deixa de' ser a actividade frIa
mo.s de ,cre'scimentQ, eis que come- I

mente industrial a que foF condu-
çam a despO!Iltar os 'sinais de uma I zido, para. se tornar uma; i,mensa
mui<to maia profunda, tão profun- estrutura de acolhimento e frater
da, tão geral, tão hnportante para nidada internacionais:
o futuro da humanidade, que to- )

dos, os sectores. se recusam a en-
Necessária é¡ poiS; uma: paliUca

cará-Ja. A politrca de «ave'struz» ao nivel nacional em que estas

s6' ter! como efeito o l"etardamen- I premil:!sas
constituam o ponto de

.ta de uma adaptação a novas cir- partida" a, ideologia. de aQçã9. As

ounstâncIas, deixar-nos-á na nossa : sim, torna�ae urgente, reclassifiear
habitual atitude acritIca, sem que'

métodos. e· pessQa's. S,e esta expo

nos tenhamos preparado para ou- sição, peca. por falta de· prop0stas
tras. form3& de aatuaç_ãQ, para não, concretas, nQ capRu'lo esp:ecifico
flcarm@8- semp'Fe- na dependêncial que nos propúnhamos; trat8iI', é

do que' acontece, !!luma. atitude de porque nos parecem essas propœ

sujeição e de s(lõre.vfvência, quan-
tas mais Indicadas para reuniões

mo a pro[ecç_âo das, 'sQci�dades ec
de .trBlbalh�, em que os' especialis.

dos povos .se faz unicamente n.a
tas nos· ;geys.. dominrosi próprios"

sua. acção ,virit e ousada. eDlj cima
elaborarão as acções mais adequa

dos acontecimentQs� Viv.er é pre-
das e eficazes. .o importante, pa

ver: Poderã0 estag., coms.tãera:ç5eS' rece-nos, ,seria tentaI' estudar uma

¡¡¡are.cel" deslocadaa. na: maté-l"ia. que-
ideologia que não se situa no cam

aqui nos ocupa, mas j� f'of di,to po da filosofia, como certamente

atrás, que não- há: ;g¡ee;1?0res ifecha- muitos estarão pejorativamente a

dos sobre si mesmas, 'SQbretudo cognaminaI' este blieve estudQ mas

por�:1Jl.e, a crise q,me est.am'PS a, Illpon- que é, rigorosamen'te, todo u� vas

tar é uma c.ri'se m.uirqtal, [,'U:ei vad,
to plano- ,de 'reorgamzação. de uma

à maneira de um sismo, alterar indústria cuja influência na vida

todo' o' universo vivencial" em qu:e
naciQnal. não é exprimivel por

comod)¡,m.ente e eg,ol'staim.erulte nas adj-ectivos, e cuja importância no

instalãm0s. E'stIlllIl'QS'" p,erante uma.
contexto das. reaUdades universaIs

alteração J!?refunda;, da civl!izaçii'cr;
será prová.vel a Ibr.eve trecho.

'

novas ideia;s, novas' fbrmas de vi'da:.
\têm ao nosso encontro pela. mãO.
daqu.eles que há 'século's- ,as' 'iam
apontando. Coma- q1ll'e<nem.' os se:

nillores" esses que est0U: !il ,ouvir

(ConelU8aO da 1.. página)

Deodato Santf>s

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

\lAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO,

EXEClJÇAO RAPIDA

Ao, seu dispor nas

OFI€INAS ARMANDO'
DA LUZ'

ZONA DO DIQUE - Tel-. 2405
PORTIMAO

/,

Na Praia da Rocha
apartamento mobiladQ. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir 'aO telef. 24617
-PORTIMÃO.

MUNDO
(Conclwsão da J.4 página)

Constituiu grande
manlfestaçãc de pesar
o funeral do jovem
fusetense morto tragi
camentejem Settlbal
Para o cemitério da Fuseta, com

passagem por Setúbal, realizou-se
o funeral do jovem João Manuel
Fernandes Lopes, operário da eons

trução naval da «GásUmpo», mem
bro da Comíssão de Trabalhadores
da «'Setenave» e que ao <SIaiT do'
Café Esperança, da capital sadina,
fora morto a tiro. durante es gra
ves incidentes ali verífícados,
Natural da Fuseta, o João Ma

nuelF'ernandes 'Lopes, que contava
20 áaros, era filho do Sil'. EmíHo
Reis Lopes e de D. Emília Rita da

. Conceíção, já falecida. Muito esti-
mado � conhecido, estudou nas es

colas de Olhão e de Faro, sendo a

isua trágica morte grandemente
; sentida por' toda a população, que
; em. massa acorreu a. aguardar o

'corpo à entrada da povoação, as

sim eucedendo também em várias
outras localtdades, ao Iongo da

: estrada,
,

A entrada da Fuseta, a urna foi
retirada do carro militar 8 condu
zida aos ombros por eoíegas de
træbalho, que em larga represen
tação o acompanharam desde a ca

pital até ã sua. terra.

Viva despreocupado
Empregue e seu capital

Cesário & C." Lda.
ExrSTE

Ven.ete, e traoa

M,O¡RADIAS
ANC'ARES
APARTAMENTOS

em reg,ime de propriedade horizon,tal,

EncarfeU:3-se de: tad'Gs, os c'ontacto's com inquilinos

BartOs de pe6ca e recreio
I vela e a motor
tm poliester
refoFçado eom

fibra de vidro

COnstruidos por.:
I.ed.e,t

"elefs.
Rua, J·os. de Matos,
26216 ou

\ 25998 d,e

33

FAR.APM
R. Convento da Sr.·
da GI6ria 25
Telef. nib-LAGOS

o SERVIR

ESTANTl:S PRAtiCAS, MODERNAS E DECORATIVAS

Forme estantes com

MULTIFORME

Para cada pr�blerna urna solução!
Es.tas soLuções são. apenas um número
limitado de exemplos de aplicação do,.
sistema de estanteS' MULTIFORME.
Dê largas à sua' imaginação na certeza
d� �ncontrar uma fórmula prática" eCQ
nomica e atraente de resolver os seus

problemas de e�paço e decoração.
.

Um pmduto de:

IRAt-InOO/TRIA/ E comERCIO mETALomECÂnICo"" /�A.R;L.
Telefones 52160 -,5 2161 • Telegramas IRAL • OLlVEIRJIl DO HOSPITAL.
Av.Sélntos Dumond,47 rIc B • Telefones 779115·764652' Lisboa1
Av. Fernão de Magalhães, 642 • Coimbra
Rua Faria 'de Guimarães, 526 • Telefone 488141 • Porto

BARRUQUHIRO & BSTÊvlo· -. iv. da RepúblitJa., ZIO -. OlhãoAgente no Algarve:

Portugal

JORNIAL DO ALGARVE
N. o 940 - 29-3-915

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
í
i Faz-se saber que no dia 8

¡ de Abril, próximo, pelas 10

¡ horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, na Execução

,

de Sentença 85-B/72 que An

i tÓIl:io Romão move contra
Manuel Joaquim e mulher,

; todos residentes em Monte
• Novo-Cacela, hão-de ser pos-
tos em praça, pela 2. a vez, pa-

l ra serem arrematados ao

I maior lanço oferecido acima

: de metade do valor matricial

II de cada prédio e que adiante

¡
se indicam, penhorados aos

,

executados:
1.°

Uma courela de

lugar da Silveira
¡ - Oastro Marim.

2.°

Uma courela de terra, no

lugar da Amendoeira - Azi
nhal - Castro Marim.

terra, no

Azinhal

3.°

Uma courela de ten-a no

mesmo sitio da Amendoeira.

4.°

Uma courela. de terra no

lugar do Monte d(i)s Campei
ros - Castro Marim.

5.°

Uma courela de terra no lu
gar do Barranco Grande -

Castro Marim.
.

!

6.°

Uma courela de terra no lu-
gar da Carrapateim COn-
ceição Tavira.

7,°

Uma courela de terra no lu
gar da Atabúa - Cacela -

Vila Real de Santo António.

8.°

O direito a 1/2. de uma cou

rela de terra de vã.rzea, no lu

gar da Garcia - Azinhal
Castro Marim.

�.o

O direÍlto a 1/2 de uma cou

rela de várzea, no mesmo lu

gar.
10.0

O direito a metade numa
! courela de terra, no lugar da
: Corte da Quaresma - Azi

: nhal - Castro Marim.

11.0

O direito ao usufruto que
Os executados têm numa cou

rela de term matosa, no lu

gar da Corte' António Mar
,tins - Cacela.

12.0

O direito ao usufruto que
os executad0s têm nama cou

rela.. de terra no, mesmo lugar
de Corte António Martins.

15-3-75

VERIF1QUEI.
o Judz de iDill'e'ito,

a) Luís Flores Ribeiro

o tEsorlvãio die iDLreiJto,

a) Américo G. Cnrreia

,rOUf- if ('M IfftlUlü
Prédio, com superfície de

363 rn2 e área descoberta de
98 m2.
Terreno próximo ao mes

mo, com 1 750 m à entrada da
Rua Alves Redol (estrada do
Algarve).
Servindo para qualquer ra

mo de negócio.
. Inf.: sr. Rodolfo Santos.
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Imparcialidade
Segunda carta aberta ao sr. António Dias de Sousa

Correia, a propósito doartigo coS.Brás deAlportel74,
e espírito demagogo que, na

prática, os identifica com os
e a �odos con�en�mos e des-

seus antecessores e processos.
prezamos, _prl�eIr? com o A apologia a determinada
condíeíonado slle�clO que n�s ,

ideologia política é evidente,
Impunham, depois com a 11-

e avíltante, pelo que represenberdade que recebemos. Mas ta de fraudulenta para um ponão condenamos nem despr�- vo pouco esclarecido e despo
zamos menos, antes com mais litizado como o nosso. Em vez
repulsa ainda, todos aqueles da informação idónea sobre a
que usam agora.a ,mesma a:- essência das várias ideologias
ma. O 25 �e Ab:11 e algo �als políticas _ o que permitiriado que a inversae de papeis e

um voto esclarecido e cons
situações, e há que fazê-lo ciente - um sistema de ali
sentir aos que parecem ígno- ciamento destinado a explorarrá-lo ou o esquecem. e aproveitar, por insinuação,
Estão neste caso, entre ou- a confusão existente, nos es

tros, aqueles a quem cabe a píritos. Assim, multiplicam-se .
missão de informar e esclare- as entrevistas a «compadres»,
cero Portanto: a Imprensa surgem notícias que mais pa
apartídâría (os jornais que recem anúncios patrocinados,
não são propriedade de parti- especulam-se actos, usa-se e
dos políticos), a Rádio e a Te- abusa-se de certa música, le
levísão. E todos estes sectores vando-se ao extremo de encer
informativos nos vêm dando rar com ela uma entrevista
provas de uma parcialídade sobre determinada operação.

Enfim, um .somatôrio de
actos que constituem um aten
tado à Democracia e um des
respeito pelas liberdades por
que nós - os que em matéria
anti apenas sabernos ser anti
ditadores - sempre' nos ba
temos e lutamos.
E olhando sem querer ver

mais do que a evidência nos

mostra, e recordando sem que
rer recordar senão o que cer

tas voz-es de agora então de

fendiam, e' fiéis aos ideais €lue
o 25 de Abril legalizou, não

_ podemos, ante tantos estrata

gemas, evitar estas considera
I ções - que não são de ódio,1Il'''''''''''''''.'''''''''''''u..u.".." .." .." ..." ..',,,,,,,,,,,,-u ,

nem de despeito, nem de in-

I compatibilidades ideológicas
- mas de profundo desencan�

I to pesar e revolta.
i 'Sa'bemos que o mundo vive
em permanente mutação, mas
,o conceito de liberdade, justi
ça social e respeito mútuo são
imutáveis em qualquer socie
dade. São eles que definem o

conteúdo da palavra imparcia
lidade! São por eles que se

conhecem os HOMENS! Mes
mo os de hoje!

(Oonclusão da i» página)

Jvãv Maxlmian()

Lllis f'ilipe Madeira

l?amires fernandG�-

(Continuação do n.O anterior) tas: para receber aqutla que pre
t,ende enâoesar a outrQs, A-glf'œde
cia�¡;he, deiæe-m.e em paz, poi81 se

já di&s.e que�,e fizeram ma4S obras,
que deseja aindœ?
Acalme-s,e, cumpra o seu dever

de cidadão e de industrial. ElSltQU
certo que tuâo- correrá maramlho
semente, pO'Ílsl ninguém lhe inveja
0& bens que -amealhou. O 25 de
Abril, o 28 de Setembro e agora o

11 de Março, sõo âata« que apro
ximann 8IOcíalmente os t-rabalhado
res, e ,COlInO o senhorr é camarada,
trabOllha 'lWiIte e dia, ninguém terá
a veleidade de ee ap08'sar dos, ..wws
prédiOlBl, da .ma fábriJca e ,das suas

fazendoo. Garanto-lhe que apesar
de não ter um metro quadrado de
terreno, preconizarei sem.pre o in
violável dire4Jto da p-ropriedade pri-

'

vada. Cá estou. vivendo, sem ambi
ções, levantando-"me di& 10 horas,
usufruindo largamente da legisla
ção social (asl palavra;s¡ são 8UO!8l)
ainda do Itempo da outra eenhora
que o eenhor iSe1'lViu devotadœmen-

.

te, e que se vé, ai'nda defende, pela
apola'gía apaixonada que Vn.&eriu na
8iUa primeira caria. 1!J o que se

chama, defendê..i/.a com unha;s¡ e

dentes! E, o senhor adivinha, vivo
&em quai,.¡¡:quer prOiblemas, a não
ser o ,meu bem-eetar (como o ee-

,
nhor também cita), explorando 00

- patrõee que tenho !Servido, como

aconteceu CQrI8-igo durante algum
tempo. Oonclui-se logicamente que
eu SOU o rico 6 o senhor o pobrezi
nho. E haverá algum são-brQ;S¡ense
sem m_iala que não, acredi/te nas

8lUa& -Siantas, palavPas, 8'llntOl8 e- ine

ffm48iÍvas como um cMde1lrinho: be
b-endo água cristalina na e'OrTente?
Não tenho dúvidas de que a poete
ridade lhe erguerá uma estÓJtua ou

lápida, na Oamara!

Será imodéstia, ma& nunca me

faltou Q;Ssunto. E, comfeseo, sobre;
a .sua mda oficial e da sua equipa,.
mas wbrœudo sobre si, tenho ba-,

gagerm para mu.¡.tQ.s< artigos" pode.
ter disso a certeza absoluta. Quem
o informou I8i8 o jOlf'nal é pago- .ou

gratuito f 18-80 é dedução de teeo

doiro, de cQmadres que ralham e

dão à língua :enquanto laV'Olm a ,fra

page,m suja. Eu SQU capaz de lhe.

proua« que o l8oohor, comercia:nte
e cailculiASlta como é, tece 1l'1/IJII,tas.

razões de ordem pessoal para se .

inw!JIf'ar na Oamara, defendendo os ,

interesiSes de ambas as part,es-. Es
tou b6m info!f'mado das SlUas actí-!
vidOOes Tenho na 1I'IIinha família'
quem � !SrfIDhor 'e oSi seus ac6lito8:
per.5leguiram odiasamem;te, traM-'

form,anào o carácter de um �ra
balhaldolf' honeeto num traumat'lZa;
âo. 0.;1 8i6nhMes davam-lhe u� m1-

sero- ordenado 'J1IeInJ8al, des,eJan�
ma-tá-la à fome e aos Setl/i8,. fam",
liMes, quatro- ¡jq¡,Q-centes cr-za,nça&.

Tudo fizetram para o m�{l¡Crar e

despedí-lo. Ma.s. 681te cap'ltulo som

brio, será aratado 00 outra �ez, e

gootaria q'lre [osee no «Dant1nho»,

para abrir o- leque!
.

Coma Ei que prQmov� ,e� ca'l!"
panha de de8truição e int1.midaçao,
apenas plYl'que .rebati injúrias, de

quem. não otend!L'! Mas [oi-se-me o

coração. abaiXo, e �ocwnou:me a

patética àe8'crrição, da J81Ua Vid1nha

desde criança. J'I1l11r681Swna ganhar
o negro pão que o diabo am�sQ�,
nOoS ,tenrOS! anos, âa: �cencva

além�frO<ntcirll8l, sem
_

o confolf',to-. e

as, carícias de U'l'lU£ mae. Mas, cre�a:
nesse capítulo- o meu romance e

'I'lU£i8 dralmáticQ, o meu e () dOiS

m.6U8 ir-mã.os. Andámos descalçOoS,
ra�ámos aJ¡farrobas, e amê�oas,
íamos à 1-enha para co-zer os -tNStes

feijões s¡(;W'l, twri,peros� rotas o-u se

mi-nus e com a -ba�ga a dar h0-

ras e o ærl;6'1'lU£go a ,trabalhar em

seco. Des� tempos: de dægraça,
nem a patrões chamo e:£plMa:aO-
res, porque as¡ dificuldades bat1.am

à perta de -todos, eæcevtuando
m6i<i�dúzia de privilegiados. O se

nhOT, apesar de -tuào, �o soube {)

que foi passar fome, �e8i longM
que não pœ8S'avam ma'I8I. O �
pai. e,ra deates lavrado-Te8 rernedl�a

dos, tinha os J8I6U8; pedaç0'8, uma

caldeira de des,War, enfWl, 0IBl seus

g,anchinhos, que honradamente ga

nhava.
EmigTou, coma -emigraram �u

tros na demanda de rruelhores d�
eo p�ece que teve êxito. ArranJQu
Q Si6U pé-de,-,mei:a e If'egres¡8Qu ao

tMrão Onde tinha as sCYpas garan

tidasl. Ordenado e inteligente como

é para o neg6cio, fez.o que eu pors
sivclmente faria, se t1.Ve-8iSe U1W pa
tac08'. Bateu a serra, arregaçou (liS

mangas e com IUnheir-o à Vlista, no
ambi.lmte de miséria lSlerrana, os

neg6cios- chavem como �sca;s"
Haje e<)ifll8eguiu a sua 8em��refor
ma, como lhe chama, e ,term valo

ræ à vista que 0- co'locam CO'1'lW

ele-melflJto plf'eponderante d_o-s qua
renta maiM�, cá da «aldew», fora
aquilo que 8� não vê. �ois:) que lhie

faça muito bo,m prov6$tQ,. S6 acho

estranho Itrabalhar até altas Iholf'aB

da noite, deitar..oo derr-eadO' e ac�r
dar com aSi galinhaS!. Isso �m
também são demasiados sacnfici08
nesta época em que nunca -s:e sabe

o que Vai ,acontecer. ESltá esc?,n
dalizado po.r c«wsificá-la de. TWO,

heiln? Dæejaría p01"OOQ'l<tura $nver

ter as posiçÕ6l8i? MM, garanto-lhe,
não queria. .

Eu não, () ac'l./.l8\6i de CO$8UiSI que o

p.ossam enver-gonhar. Que penw
mentaS! são esses? O ¡8,eu passado,
o P1'&S¡ente e o futuro, dize,m..lhe

apenas resqJeM:o- a s�. Se pMventura
term algo na cons,ciência que o pœr
sa atormentar, como ætœmos na

Quaresma aprove4te e confesse-se,
que será dbsolvido. A sua vida par
ticular não me int6t1'68\Sill. Não- CQ,m

pree_ndo pMque a dedilha. Até
admito que se tivesse ,telhados de

vidro não poderia impune.mente
dar as pedradas que dá. No 61?'ta�
to, é oorajO'SlO, fOJÇo�lhe ,essa Jwst1-
ça. O mundo é mui-to perveT!8o; por
isso, quando se l.wnça qualquer bOl.!,
to, s:erá cO.mo a riqueza e rsantt.

dade metade da metaœe, El quan
tas �e8, ,talvez a maioria, bocvti

ce, inveja,_ má língua.
Mas sinceramem;te, não e8,tou

disposto a SlUbmeter os meuS! esori

too à sua censIUra, não acha? Esrte

diálOtgo &Sitúpido qUe o 8enh�r -ene!
,tou, não vat ter ma� cont1nua;çao,
1'IWSImO que () s,enho-r pret-oocla, co

'I'IW atoé agora, enaU:ecer a obra que
jUlga ter fcito no concelho, o' se

nhor que vegetoru, na aparência em

lugares, secUndários mas, que movia
0& cordelinhoS! à sua real v_ontalZe.

Afitrma que me irá -tolher -o passo:
naturalmente vai -ser o meu po-lí
cia de -segurança! Sou de opinião
que ,a perder mais w.mpo Si6Tá para
me lSiecundar na conquis,ta de be
lfI;e8I8es de que o concelho aprovei
te. EIs,te estéril diz tu direi eu -tm!

qt{Æ me fez embrenhar, pode re

dundar -em Cof;sas baSltante rsérias,
816 pretender pro-longá-la. Deve
compreender que .o seu fr-enético
de!s;eja de. «fícar por cima» IMitá
8Ujei-tO � -muita coniæ,tœção. Acalre
1JoisI, com o ro,mance que encetou,
se não, identifica-se com uma

campanha orque.srtrada, golpeando
-'InI6 a 1I'IIim, quando a sua intenção
é ferir outro,s sootOlf'6S. JI: isto, não
é' Mas eu tenho aJ81 co8ítas, '6S1trei-

ADVOGADOS

participarn a

abertura de seu

novo escritório,
na Rua Conselheiro

Biv'ar (Palácio Bivar),
10_1.°, Dto., Tel. 24036
Faro. '

Móveis para

exteriores,
em fibra

1

CfJllliElfJ rJe lll"1
.1

de vidro

fabricantes:
NAo FOI BEM'INTERPRETADA
'.It ABERTURA DO HOS'PITAL-

nascírnento de Júlio Dantas, que
está a, pouco mab de um ano de
distândia. Afigulra�se-nos que uma

forma, -digna- de o fazer s,eria- o res
tauro da casa onde, J,úlio Dantas.
nasceu, que no estado de ru�as ;em
que se encontra, eonstitui autêiJ..tl
ca mancha à memória de tãe ilalS-

I tre filho de 'Lagos.f Tem.-.se, pensado num projecto
t grandioso para- -o auditórto .JÚ!liG
( Dantas na cerca do dr. Cabral, m¡¡¡g

f sempre- -temos defend1d� que a s-U'a.
I btblioteca e m6vei-S de valor (entre
i- ele:s as mobílias de quarto -e escri
i tório), -glJlarda-dGs nai ca:sa onde

¡ nasceu, viriMll a COJl!stituir cerno

! que p-reciose tesoure,

, Lagos tem arq,uite-ctos, engenhei
t ros e c01'lstrut0I1€>9 capazes <fe- re
�,con-struir o exterior -da casa cem
i
o traçado 'Primitivo, porq'U'e ai fren
¡'¡te talvez ,seja possível a:provettar_
� e o telhado ainda conserva o pre
f¡dsO' para se peder c'O-nsidera'r conro'
í 'Outrora :Foi. Com o pavimento d0
(l.? andar ISullsrtituido per placa,- no
I'p'lano æchl-al-" até a elS'Cadàrta 'se

�afigura poder fi'cær ta.l q,aal está e·

;,teremos 8JSISim muito q_ue reco:r
;, dará- o pa.ssædo, fi'cando- o rés-de
';�chãQ pæra a b�blioteca _e o l.· an-
'dar pæra o mobiliár.io.

.

¡ Tudo- o que £tea, C'om as altera
jçõe-g. flue GS' tédni'c6}s aco1'lrse"lhem,
¡-rea�izado o mais, breve po,s,sIvel,
i.iSerIa, e-m noslso- -modeslio ,enten'àer,
¡a _ me:1h!or abra para cememorar -/i1

¡ceDitenário -do naJscimentO' de JÚ.liO!Danta:s, estando' cenvencido de que
la: 1!"lUa vIúva, sr.u D. -Maria: Isæbel
¡Dantas, acettará de bom grado a

¡ ideia, pODSi como -temos referide de
!seja:ria, em vidal, ,saber 'O esp6lie

¡ de. seu marioo em Lages_
,

«'ANORMAL COM VES''1TtGIOSl
DE MATrJS TRATOS»-

R. (onv.ento da Sr.·
da GIMa, 25
rel.f. 63119 -lA60SAPM

!F. Clara Neves A aotual mesa administrativa da
Misericórdia e peSlSlOal ql!le a s>erve,

I não -se ,têm poupado a esfopÇos- no
s,entido de em Lagos vir a exisUr

I æssistê'ncia médica e Ih'Ospitalar q:ue
a t@dos hen-re.

�uando no númere anterior es

crevemoS. robre o hOiSpital, ante�
víamos que a política prej;lielicæsse
a \Silla acção, e não nes enganámos,
visto que,- ap6s te;rmos lançado a

noticia no correiO',_ regist�)U-se, na

sessão regular da mesa, a presen
ça -de elementos do-s' partidœ poU
lUCOS -mais actuantes- na -cidade,
que" ,longe de encerajarem os que
têm lutado per um !Eerviço hospi
talar condigno, 'se_ não- os apoupa
ram, pel'O meno-s deram a ente-nd�r
que, para quem não está à; a\l.-tura
de defender os interesses do iPovo,
o caminhe a seguir é desistir.

Ora, os elemento�, mais activos
na ises,são) em nessO' modesto en.�

tender, não ISIe,riam capazes de eu

p-Iantar 'O que está feito-, e é, nãe
o' que Lagos necessita, mas mu-litu
em relação à inactividade- ·da mesa

ant€¡rior. O dr. GO'dinho, que em

coi,SIa alguma abonou-: na refel1fda
sessão, ,sobre actos. de humanismo,
tem de c'erto modo abalad'O a médi
ca, que, apesar de brasilffiJra, D!ão
env-ergenha os seus colegas portu-
guese-s, e ,tem -s,ido a pioneira· da
causa do- Hospttroll da Mtsceric6rdl:a.
O pesso3i1 de enfermagem, revelou.
-ISle -p-ronto aQ sacrifíciO' 'Ee neces-

sário, para gae' Lag_os marque em

assistência.
Um -dr. Telo já. can-sado pelos

anes que' Jhe pesam e pela: incom
preell!são de aLguns des' reus cole
gas· quan-to a serviço hospitalar,
um €Fr. Clm'inha que apesar de
afrootaào per política particlária,
m8i51 deosejædo por muitos: -pela -de
dicaÇão à causa da assIstência se
declal'a pronto æ colabo-Tar (decsin
tere.ssadamente, estou convenCido)"
dIz muito' para -calarmo!'; os mældi
:rentes, que até- em seSISOOS de es�

clarecimento e de propaganda poli
ltica, apoucam os serviços. hespita
lares que- durante aJguns: anas: fo
ram zere, é certo, mæs hoje já são,_
não o que- necessitamos, mæs muito
em relaç_ão ao.9 cartaz-es que os

políticos pro-palam para vlrem a

ganhar' ,terreno, nas -suas propa
gæp:_das, barams,. -diga.,ge. 3iSlsim,
porque dizer é fácil, mas realizar,
regra geræl, é' difícil.

Quain 'acode
Previdência?,dareformadosaos

;< ximo- em ,beneficIo do escalão mfnI.
;

mo, uma vez que tanta os do pri
meiro cerno Os do segundo escalão,

.

são todos; portugu.eses'. Él- uma vez
o
que, uns. e outres, semos t'Odos por-

_ tugueSies;, é justo ique todos 'Os bens
.

de consumo sejam -repartiid()¡g por
todos, pois que todos temos um
estõmago e igual direito à sebre
;'vivência digna dos irmãos que so-

_

mes.. -De contrário, até parecerá
feio continuar a falar-se de «mais
'justiça socIa!'», quando uns c'Omem
-do meLhor Iq_ue a terra produz e

'outrOlS apenas, as migalha;s, ou seja
:;O's ,seus isobejos, peis que de sobe-

_

:jos não passam 'OS alirnentOis de
"censumo que pela força 'das _ cir
;cunstâncias s_ão 'Obrigados a iD:g�
:rir, quase desde que se- entendem,
ISieres hum-anos à superfIcie da ter-_
,ra, esta ,terra 'que é de todCiS mæs

ique s6, uma ,pequena ,minoma -des
;fruta a seu bel-prazer, corno se ;ti
'vesslé -nascido em -berço. de oire ...

, Es�eramos, p@l:'tanto.; que 'O mæg
mo problema dos pobres 'reforma
cdo.s da \Previdência \Seja encarado

ia 'sério per qaem de d1retto; o malig
_urgentemente passiveI, uma vez

que o.s fnvãlidos de hoje- também
já foram váHdos. Olhar' a 'sua. tris
,te situaçãQ económfca de frente é
um dever não s6 das entidades
competéntes, ligadas ao Ministério
dos AssuntOlS Sociais, -como dos
:-MSftantes membros vã.-lidos do País, '

,lSe é que ItGdos dese-jam reaJmente,
contribuir para a reconstrução de
novo !Portugal ,s6clo�econ6mice em

'que estamos empenhados,; de a'Ima Oom o pedido da publicaçãa, 11'16-
'e coração, pois as palavras não cebemoi& da Delegação- do Algarve
'alimentam ninguém,. per mais elo.- do Sindicato dos Regootes Agríco�
.quentes- ique. s:ejam .

.o -que nos- ali� -lœ.s; o C011Vl.micado que a seguir in
'menta, i'aso ,sim, isão os !bens de serimos:
-consumo a que todos ,temos direito, [Perante' um opús:culo-comunicasem qua:1quer favor- já 'que tão por, do denominædo «Bacharéis ... semtuguês é O. médico, -como 'O minis-·

basesl», de Ant6nio Corte Re�l, Ii-trO' e cætedrático, uma vez que uns
cenciado pelo Instituto SuperiOr denão pedem sobreviver sem a cola-
A __ ,- membro do Con�.olhogronUlll..:a_ e . ,. �boração dos restantes membro.s do
Geral da Ordem dos 'Engenheirosagregædo social de que tedOIS fa-
_ ISecção., -Regional de- Coimbra, a

zemo.s parte. d S R AAlém disso, não nes podemos e,s- delegação -do Algarve ' o .

.
' .' .

repudia enérgica e publicamell!te 0-quecer de que CiS válidos de hoje
mesmo, dado 'O oou baiXe nivel, ní-

::!� nO:o i��!!��� ��n�a:�:�: tide negativismo e demonstração
mercê das migalha.s dos mais pri-

de espirito elitista, P'O'!' incitamen-
to Il luta de cl8.lSSes.vi'legiædos da terra, uma vez que e
Desde J'á se -apoia a direcção doprodut@ tetal da terra pertence a'

tedos, væUdos e inválidos, na mes-
-Sindicato do.S Regentes Agrícolas
em ,todas as posições que vier ama preporção de justa distribuição -tomar, face -àquele opúsculo�comudos bens de censumo..,
nicado, desrrnstiffcando publica-
mente as afinnações. nele contidaa.

(Oonclusão da 1.' página)

reforma ,que presentemente aufere,
dada a alta dos preço.s em todœ o.S

géneros de prtmefra necessidade
verific!lida deside 25 de .A!bril até
esta dalta, por razões 'de todes ce

nhecidas, mas - que apenas têm
-

afectado a economia dos ref'Orma
dos e das clæs.ses mats desprotegi
das, ou seja aquelas, para quem se

vem pedindo, também a partir do
25 de AbdI, mais justiça iSocfaJ,
essa prometida justiça que dta a

.dia mais \S!e agrava lilOS -lares mais
deSifaverecidos de tedas aquelas
regaliæs indispeIliSáveis à 'sobrevi
vência de tecle e ser humane. Pois

estes ,são, -infelizmente, quase des..

de que- fazem parte da -gleba, e-s!

eternos mártil1es; já que o bom

peixe, a mellho.r carne, o melhor

bæcalhau, a melho.r mante-iga, e

melhor queijo, a melher fruta, etc.,
etc., æpenas têm sldo privHégio daSi
classes mais abastadllJS, desde 00

temp0i.9 mats remotes a esta parte.
E para maior espanto; 'são pre

cisamente o-s mais- váàidos, ou sl€ja
aqueles que fælam em -«mailS! jus>ti�
ça social», -que -melhor comem e

bebem, a:tirando com os outres, 'Os

inválidos, aqueles- que -os ajudaram
a ser homens vælides socialmente,
para um tercefro plano econ6mico
e humæne.
Ora, não é com palavr.as boni

tas e nem mesma com premessa-s
,tamanho da légua da P6voa, que
os pobres ,reformadOtS1 poderão ir ao
mer-cado ou ao merceeiro, mas úni
ca e exclusivamente ,eem esctrd-o&','
esses' mesmOlS escudos qué por di�
reitto já lhes são devidos por terem
dado o seu contributo à sociedade,
es,sa. que agora OSi pretende atirær

para o tal terceir@ pran'O ecenó
mico. De 'Outra forma, eles jamal's
poderão ,competir com 'oS que aufe
rem 15, '.!O, 25 e 30 contos men-sais,
para ap:enas citarmos estes venci
mentos.
Portante, a £fm de que a tal

«mais jlllStiça social», passe da pa-
-

lavra ao aoto, convém que os refer
mados da P,revidêncla 'sejam- ur

gen-temente olhrodog por quem de
direite cem um peuco mats -de ca

rinho e ca:lor humano, ainda que,
para talI, tenhMll de -ser sacrifica
dos os vencimento-s do escalão má-

Maria Carlota

Inslala�ões da União
Democrática Popular
(UI D. P.) em Faro

Cemunica-nos a U. D. P .. (União
Democrática Popular), que ins,ta
lou a sua sede na Rua- Reiter Tei
xeIra Guedes., n.· 72, em Faro

(imediações de Rádio Naval). Para
o efeito OCUp0U uma ca'sa de há

ænos desabitada e -que não f'Ora
declarada aos serviç'Os camarários.
O U. D. P. estabele'ceu já con

tactes_ cem 'O M. F. A., tendo em

vista a legalização da. iSua Situaçãe
quanto à,. sede-.

�,.." ..,'--" ..,'--" .." ...,"

Um comunicado da o.eleua,ç80
do Aluane'do Sln'icato' dos
Relentes Aurlco·las

¡ Por ter :Ln'dignado muLtas pes
¡'soas a nOISsa f'Orma de dizer quan
:to ao inqj.lérito, defendido para es

lclare-cim.ento do qae'-,há.d'e. verclade
Ino assunto da anor-mal com vesti
¡giOl$ de ma\lJs1 tratos referida no

'j'Orna[ da semana finda, ,S>enti-mtf
'-nos -no dever- de reparar, -para evi'-
¡Itar acusações que -ponham em pe
I rigo o' prest!ígio de «pesooas, censi
'deradas em L.agos e que vêm '�,e,nde
)úteiJs à humanidade», pois sempre
;jul'guei e julge' e:fe ju-stf�a, salien
:tar ca;slQs; de Immankmo¡ de-mo (lS

!à mãe da anormal a ,casa do dr.
;Merg¡¡,do em casa. de 'quem esteve a

¡anormal iMarla Júlia do.s¡ 'Santos.
; Quanto. à esposa deste, n?,0 co

¡nheçe algo em aibono ou desa:bono,
Ie. q¡)lanto à pessoa flue recomendou
:à mãe ad anormal a casa do _ dr._
\Morgado, até para pOSJSfvel -trata
meIl!to, apesar de a:lguns casos> q�e,

Manuel ,Faria, que 'O signa:tário lcomo o presente, a tornam menoo

se hrubituou a -admirar pela cla:re- !estLmada; o do despedlmento de
za 'e espirituali'dWde da:.s suas ex,. empregado da -sua.ofi'cina, que no.¡¡
pressões através do, Jornal do- A-l- 'justificou por falta de trabalhe, e

gaT1Jff, vive no nos'so coração desde outros que vêm de' -l'enge; talvez
que com ele trecámos as primeiras

.

por' temades contra og- principio&'
impressões no convivio que 'entre -da igreja de ,que é frequentadora_
col¡¡,boraderes, decorreu há poucos Msídua, sabemos ter sido 6tH it fa
meses ,em Vila Real de Santo An,. ¡mfl-ia da; ano,rmæl -em maitos. caso.s,
tónio. Talvez por isse, as linhas, especialmen-te 'na,__q- diligências- para
que fez inserir no jornal d'a sema- .'solução de- su'bS£dio' de ,seguro que
na ¡finda cel1iL o Ititulo «Lages, péro- I'se arrastou por mll,itos anos e ori
la do barlavento», fo.raIll como bál- ginou desloeações a ,Faro e LilsbGla
'sarno em feridas que aInda IS-an- por sua C'onta.

gram, por aspectos negativos que Há- sempre o 'lado 'bem e mau

se deparam na vida de quem es,cre- das coisas, e ne m0mento centur
ve para ,servir e nem sempre é -bado. que plliSiSa, () mau aflora com

compreendido, ewm0 tem aconteci- 'faicUtdade" 0'fuSICando completa
do, ao ponto de sofrer detenção- ,mente o bom.

pela Pide, durante mats de 40 -dias:' Insistamos, pois, pele -esc-lare:ci-

-Longe de IS'er jornalista, cerne
,mentO' da vrerdade, lilão aprovettan

Manuel !Faria me classifica, p'ela do a cenfusão dos nes'sos dia;s para
camaradagem mantida no Jornal I

nes terIlarmes mais
-

ingratos. ,sai
d:o AZgaTflfe, sintO' grand-é satísfa- b!llmos perdMr para senmo:s per
ção _ por me ve.r cempreendfdo por

: doado.>', porque errOlS! e' maldades,
, todos- prrut1camos_, aconte'c-end'omui-ele e, mais ainda por lembrar aos _

lacobrigenses a homenagem pootu- Itas vezes, que os que -se- Julgam
ma, aOSI �us ,conterrâneos, referm- justos são os mais pecadore-s.
do·'se em especial ao centenário do Joaquim de Sousa Piscarreta

MANUEl. FARIA E O CENTE
NARIO DO NASCIMENTO DE

JÚLIO DANTAS

VENDE-SE J. Santos Stockler

NO CONCELHO DE OLHÃO
A aERCA DE 3/4 QUILõ

METROS DA VILA

COM·PANHIA DE SEOUROS OENERALI

f5fvre� «Duralex»
e �ev(}sfimenfv� i)re�fi�i()

Representado por: GArvINO SIMOES
S'IDGUROS EM TOnos OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen

tos' Plásticos (mosaico ou peça), P8ipéis Laváveis e Vi
nílicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.0' Esq.o - Telef 366
Vila Real de Santo António.

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen-·
dências agrícolas, e uma área¡
total de 35 hectares de se

queiro e regadio com bastan
te arvoredo e muita água,
predominando as citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10 - OLHÃO.
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Realizou-se a Assembleia
Geral da CISUL - Compa
nhia Industrial de Cimentos
do Sul, convocada fundamen
talmente para a apreciação do
Relatório e Contas do exer

cício que findou em 31 de De

zembro de 1974 e votação de
uma proposta de aumento do

capital social.
Durante a sessão, o Presi

dente do Conselho de Admi

nistração da Empresa, Eng.o
Mario Gaspar, -em comple
mento do relatório apresenta
do pelo mesmo Conselho, com
data de 17 de Fevereiro findo
e oportunamente distribuído
aos accionistas, fez uma ex

posição sobre os termos em

que decorreu a gestão da Em

presa durante o ano e aludiu
ao projecto de triplicação de

capacidade .
de produção da

Empresa, conforme autoriza
ção concedida pela Secretaría
de Estado da Indústria e

Energia. A este propósito, re-
velou que a CISUL consegui
ra assegurar no estrangeiro
financiamentos a longo prazo
(11 anos), destinados ao em

preendimento, cujo contra-va
lor em escudos é da ordem de
1 milhão de contos.
A Assembleia aprovou o re

latório e as contas do exer

cício, bem como o aumento do

capital social para 600000

contos, a fim de satisfazer um

doa requisitos do despacho de

autorização da ampliação da
fábrica de Loulé.

Reproduz-se seguidamente
o teor. do relatório do Conse
lho de Admínístração .da Cl
SUL;

RELATÓRIO DO CONSE�
LHO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhores Accionistas:

Tendo-se verificado o ar

ranque experimental da nos

sa unidade fabril no segundo
semestre de 1973, o exercício
de 1974 éorrespondeu ao pri�
meiro ano de laboração inte

tegral da empresa à escaJla
industrial.
E uma aI).otação que a este

propósito desde logo nos cum

pre fazer é a de que as condi

ções técnicas da instalação,
aliadas à eficiência da orga
nização e à qualificação dos

quadros do pessoal, a todos
os níveis, permitiram supe
rar, em grande medida, as di
ficuldades com que habitual
mente depara o início da acti
vidade de uma cimenteira. As

sim, não deixa de ser signifi
calivo que, no primeiro ano
de funcionamento ao ritmo

industrial, a fábrica tenha

atingido uma produção equi
valente a 80% da ·sua .capaci
dade nominal.
No que respeita à comer

cialização, conseguiu-'se tam

bém, mercê de uma estratégia
flexível, ultrapassar as con

sequências resultantes de dis

paridades geográficas de for

necimento, motivadas, e m

parte, p o r comportamento
anómalo de certas empresas
do sector. Deste modo, e ain

da que com sacrificio das

margens de b�nefício da nos

sa distribuidora e' associada

PRECIPOR - Materiais de

Construção de Portugal, S. A.
R. L., o cimento "ClSUL con

tribuiu para regularizar o

abastecimento do País, ocor

rendo a rarefacções da oferta

registadas em mercados loca

lizados longe da zona de in

fluência da fábrica, ao mesmo

tempo que nela teve de su

portar. uma competição de

sencadeada à revelia das re

gras da concorrência leal.

A elevadà qUa;lidade do 'ci-

"UBLICIDADE

A CISUL obtém um' financiamento
'estrangeiro de UM MILHÃO DE CONTOS
p a r a i n vest i m e nt o s n o A L G A R V E

dos processos de actuação da
indústria cimenteira quanto
ao racional abastecimento do

País, o Governo e a Adminis

tração Pública (a quem, aliás,
mui,to devemos em compreen
são e estímulo) também reve

jam, sob o influxo dos novos

condicionalismos,
.

o preço ho

mologado do cimento à saída
da fábrica ou' no consumidor

final; como desejável seria

menta que produzimos (na o mesmo a ser deferido, con- laboração anual de 600 000
que o aparelho bancário na

realidade, um super-cimento, forme despacho do Secretário toneladas, o capital próprio
cional (cuja prestante colabo

vendido como Portland nor-' de Estado da Indústria. e da sociedade deverá ascender
ração, de resto, não queremos

mal) consente que encaremos' Energia publicado em 31 de até ao princípio de 1978, ou
deixar de registar) pudesse

com alguma tranquilidade a Dezembro seguinte. _ seja até à data do arranque
encontrar os requisitos insti

situação prevista para os pró- Entretanto, a empresa ela- industrial da instalação, a
tucionais e· operacionais que

ximos três anos, durante os borou o anteprojecto da ins- 60'000'0 contos.
lhe permitissem proporcionar

quai od
- .

1 d t 1
-

d crédito, tanto de investimento
uals a pr uçao naeiona e- a açao a nova linha de fa- O aumento: do capítal so-

verá ser excedentária relati- bríeo ;" negociou' as encomen- cíal de 150' 000' para 20000'0
vamente às necessidades do das de material mecânico e contos, aprovado pela Assem

eléctrico a importar; assegu- bleia Geral Extraordinária de
rou no estrangeiro, em ex- 29 de Março de 1974, não

cepcionais condições de prazo 'pôde' ainda emitir-se e ofere
e de juro; avultados créditos

.

cer-se à subscrição pública,
destinados it financiar grande por motivos de ordem legal e
parte do valor daquelas enco- prática relacionados com a si

mendas: realizou os estudos tuação do mercado de títulos.
económicos. e financeiros res- Não obstante a impossibílí
peítantes ao empreendimen- dade de prever exactamente ._"-,,,_,,...,.....,,...,,...,,...,

to; definiu e solicitou o apoio : quando passarão a tornar-s-e
crediticio tornado necessá�io viáveis as emissões de capital Vila :Real de ,Sante
prestar pelo sistema bancário accionista, considera-se neces- Arntõnio passa ater umanacional. sário que a próxima Assem-
Confiando em que as reso- bleia Geral 'se pronuncie des- Associação de Pais

luções da 'competência das en- de, já quanto à elevação do
tidades financeiras e das au- .capítal social de 200' 0'00' para

Da ASlSlOciœção de Pais. em Vila

t 'd d
' Real de Samio António, recebemos

OrI a
.

es monetárias venham • 600' 000' centos,' cumprindo à a s,eguinte procttumação :

a ser favoráveis e proferidas: empresa obter, entretanto, so- F:l criada a Associação de Pais
em Vila Real de Santo António

a tempo de se poderem for- .Inções financeiras que substi- com os seguintes objectívos:
malizar no exterior os con- tuam transitoriamente os in- 1 .Ó:

- Interferir em todos os as-

tratos já corivenciónados em gressos dos accionistas. snmtos inerentes ao bem estar ffsí-

princípio, esperamos dar ini- t

co e formação cultural das crian-

»«
ça.s, com especial incidência, par-

cia aOS trabalhos de implan- que mais neceseãria de momento,

tacão da 2;a linha no primeiro 'F'
, .

7
sobre as descendentes das classes

. 01' O exerClClO de 19 4 as- menos preparadas para lhes minis-

quadrimestre do corrente ano. .sinalado por um conjunto de trar conhecimentos. Nomeadamen-

O
.. te:

investimento programa" ',factores desfavoráveis, cuja c
.

a) riar as condições, necessárias
do. atinge, em capitalfixo, cer- jdefrontação constituiu autên- ao funcíonamento de ínrantáríos e

ca de 1 450' 000' contos, están- :.',tic.o desafio à. capacidade de
creches deatínados a acolher filhos

, • de trabalhadores, para, estes exer-

do neste montante incluídos 'igest�o da empresa. cerem em tranquílídade o alienável

os custos de obras' de infra-J, L"....:... .dlreito ao trabalho. .. "

.

....
cia primeiro lugar, houve b) Intervir na vida das escolas,

»« estrutura, cuja execução, em .j',qu� suportar um aument.o colaborando na resolução dos pro-

Uma parcela ap'reciável da rigor, deveria caber aos secto- '

d' d 25M
blema;s do ensino.

¡:rn.e 10 'e . -/0 nos encargos c) Velar pela não. degradação do

actividade
.

da empresa em
res púbHco e quase-público, .financeiros previstos, p o r, meio ambIente onde os novos s'ereR

1974 foi' dedicada li estudos e
mas que, 'por insuficfe.hte ca- '.'apesár d.. e se manterem' cons- evoluem.

.

'd d d
'2. - ¡Fazer respeitar a Declara-

acções relacionados com a pruCl a e e: resposta destes, tantes 8iS taxas de juro dos fi- ção dOiS Direito,s, da Criança.

ampliação -da' capacidade de' a empresa terá de e�amar a ,Ina:nciamentos externos, a s
3. - Amparar a criança em to-

,

(t 1
.,.

d d
¿ dos os aspectos 'que visem prote-

produção da fábrica. SI
.

a como Ja suce eu, e 'condições de remuneração dos gê-,la das agressões do. meio, até

Pensou a empresa, no últi- resto, com a construção da ;créditos. internos se terem atingirem a idade �deal para per

t d d
'

f' b
' "si próprias se defenderem:

mo trimestre de 1973, em
es ra a 'e acesso a a rlCa, agravado em mais de 50%. Certos da nobreza da obm e <da

duplicar a sua dimensão, ba- em ligação com a E. N. 270). I: Por o,utro lado) _a não reali- justiça da causa, espe,ra-.£,e a ade-

Tr t d
.

t
.são do. maior número de pa�sl e a E N S' I N O NO A I, 6 A R'V It

seada, por um lado, em deter- a a-se e - com VIS a a ização ·do aumento de 50000' compreens'ão de ¡todos 'para as ati- L I,;

minadas projecções quanto à proporcionar, em condições 'contos dó c::j.pital social, pro- tudes 'que tDmaremos para apUca- p R I M Á R I O
de

.

ef"A
' .ção dos nossos princípios prDgra-

evolução da relação consumo-
malOr lCIenCla e econo- grrumruda pç¡.ra '0 . primeiro máticos" contando com a união fir-

-produção no mercado inter- micidade, o fácil escoamento quadrimestre, do ano, deter- 'me dé quantos hoje vêem faItar

do produto promov
'

'. aos filhois o pa,�o, a ha;bitação, a

no, e, por outro.lado,' n.o cus- .

' -'
. er a m.mau, durant'e Ol'to m'eses, o '

saude, a educação, o ·conforto e a

to comparativamente reduzi- construção de um ramal para 'c�rrrespondente recurso a o
liberdade de cres,cer harmoniO'sa-

'a ll'gaça-o da f' b
. ,

d 'd
mente numa sociedade justa.

do que tal ampliação imp'lica- a rlCa a re e cre ito.
.

o invelstimento' do nosso. ·esforço
ria, por aproveitar combina- nacional dos caminhos de fer- FinàJlmEmte,. as elevações do é gra;nde, mas ajudaremos a criar

ções . harmónicas de equipa- ro, proceder ao desassorea- preço do fue.l, o mais impor-
as geraçõe.s que farão o !Pats novo,

t d f d d d
o Homem novo', e' que, par -eerto,

mentas montados para a l.a men o os un os' o Porto e tante componente do custo di� nos recerqarãD com orgulho sadio.

fase do empreendimento.. Faro, tornando-o acessível a rectó de. produção do cimen-· , _

Todavia, a empr:esa veio a
barcos de maior tonelagem, e, to, originaram acréscimos de

repensar o projecto no de- num e noutro caso, construir' custos' de 35$00. por tonelada
curso de 1974, decidindo-se cais e instalar equipamento .de cim�nto fabricado, duran

por um aumento da capacida- de ·carga. te os primeiros nove meses

de de fabrico, não para as
Ao abalançar-se a este em-· ,do ano, e dé mais 30$00 por

600000' inicíalmente encara- preendimento (q u e, p a r a tonelada, nos meses de Ou

das, mas sim para 90'0000 to- além dos empregos perina- tubro, Novembro e Dezembro.

neladas/ano. Pesaram funda- nentes que virá a criar, facui- Fomos assim conduzidos,
mentalmente na decisão to- :tará, durante o' período de

como se apura do Balanço e

tA f" d d'f'
, São convocados os Senhores' A:cc.ionist!iJs para se reun.irem

mada a intenção de atingir a
res anos, nas, ases e e 1 1- da Conta de Lucros e Perdas,

-

d
.

t: I
-

t iem Assembleia Geral Ordinária, no dia 23 de Abril, pelas
dimensão óptima de uma uni- caçao' as ms a açoes, man a� ,a um resutltado.. negativ.o ao

d
.

t t b :11,00' horas, na Esco'la Internacional do Algarve, em Porches,

da.de cim.enteira, colhendo as gem o eqUlpamen o e ra a- iexevcicio, o qual,. conquanto
lh 1 t

. ,sendo a ordem do dia:

respectivas economias de es-
_

os comp.·emen ar:es, ocupa- inferior ao previsto para
cala; e a actualização das çao a maIS de mIL pessoas" 1974 nos estudos iniciais só

.a) Apreciar o relatório do Conselho de Administração "e

previsões feitas, muna pers-' doi� terços das quais perte�- :foi possível, na expressão'que o Parecer do Conselho Fiscal e discutir, aprovar ou modifi-
.

cerao ao ramo da construçao car o balanço e contas relativos ao exercício de 1974.
pectiva de médio prazo, quer

.

. .,
'. ,assumiu, 'quer porque a ges-

quanto à real capacidade de civil), a CISUL considera·dar, tãó industrial
.

praücada _, b) Eléição de 'co�pos gerentes.

oferta da indústria nacional na sua medida, a contribuição 'àparte as referidas circuns- Porches, 21 de MaTço de 1975.

que à iniciativa privada in-·

declinavelmente' incumbe pa
ra a tarefa imperiosa da

. construção de um Portugal
renovado,

consumo, em consequência do
aumento da capacidade glo
bal da indústria originado pe
lo arranque de instalações em

curso de montagem.
Com efeito, são numerosas

e frequentes as solicitações
que o cimento CISUL recebe
da parte de determínados
mercados externos, onde a

conjuntura de carência da

produção face às exigências
do consumo continua a reve

lar sinais de persistência. E a

localização da nossa unidade
industrial na extremidade me

ridional do Continents voca

clona e privilegia a 'empresa
para uma política de expor
tacão dirigida' aos Paises que
m a i o r potencialídade '

pos
suem como compradores de
cimento.
Mas a

.

exportação, .
obvia

mente, tem sido e serã sem

pre para a empresa uma. so

lução de segunda instância,
dada a total prioridade atri
buída à satisfação da procura
interna..

do sector, quer quanto à evo

lução do consumo interno,

quer ainda quanto à aptidão
dos mercados externos para
absorver os

.

eventuais exce

dentes da produção portu-
guesa.
Formulado o corresponden

te requerimento - já ao abri

go do regime legal introduzi
do pelo Decreto-Lei n.O 533/
/74, de' 10 de OutubrQ - em

8 de Novembro de 1974, veio

como de funcionamento, em

condições mais consentâneas
com as realidades da activida-
de' económica e com as ex

pectativas de quem planeia e

realiza e corre' os riscos dos

empreendimentos.
Lisboa, 17 de Fevereiro de

1975,

o Oonslelho de Adminis.tração

Vai ser erigido um busto a

Assis Esperança em Faro
Vai concretízar-se o propósito

manifestado em vários órgãos: in
formativos, entre os. qu�is o Jornal
do Algarve, de ser homenageada
publicamente a memóría do escri

t<:r e democrata' Aseis Eisperança,
ha semanas .falecido em Lisboa. O

Município de F'aro, Iter·ra 'natal do
autor de ,«S-ervidão» e de tantas
outras págínas em que a vida e a
luta do povo é descrita com rara

actualídade, dedicou ao assunto o

melhor Inter-esae e empenho.
Sa;bemos que o dr. Almeida Car

rapato, presídente da' Corníssão
Admínístratíva do Municipio. se

avistou ern Lisboa com a viúv� de
Alssts Esperança; a qual ofereceu
à cidade-natal do escrítor, um bus
ItO. e a sua biblioteca. Retorna as

sim, com todo o s;irnboHsmo e pre
sença víva, ao. burgo-mãe um pa
trimónio I:lignificativo daquele que
Alvaro Salema dísse ser «escritor
de obra séria e humanissima re

ststente anttrasctsta e dernoérata
de toda uma longa vida, que tão
nobremente conquístou o direito a
não ser esquecido».
Assim ·e conforme foi deliberado

na última sessão da Câmara vai
ser estudada a colocação do' imsto
a erigir no Jardim Catarina ,Euf-é
mía, perto .da casa ende Assi,s Es
perança nasceu (no prédio da Rua
do Alportel que faz canto com o

Largo. de São Pedro ) ,

.

No que se refere à biblioteca se

r� i.nstalada em sala própria na
Bíhlioteoa Munícípal. e 'que ¡se de
nominará de «Sala Assis Es;pe-
rança».
O busto é obra do mestra Raul

Xavier e foi oferecido ao saudoso
€IElcríto·r pelos companheiros de tra
balho na empresa em que exer-ci-a
as euas funções.

Trabalhadores. das
.autarqulaa em Faro

O secretaríado dos- trabalhadores
das autarquias locais, reunido em.

plenário, em Faro,
. deliberou por

unanímídade, enviar ao mínístro
da Admírnstração Interna um te
legrama pedindo «a anulação ime
díata do despacho de 27 de Feve
rei:ro por consíderarern contraríar
a revolução em CUJ:1S'O». No referi
do teíegrama pedem aqueles..tra
balhadores «a aprovação de díplo
ma legal que regule a associação
,�,indical dos trabalhadores da fun
ção pública».

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIAÚS1'A

DQENÇAS DO CORAÇA�
CONSUI,TAS:

2.", 4 ...• e 6.ao feiras, às 15
horas e 3." e S,as feiras, às

. 18 horas, na Rua Baptista. Lo
pes, 24-1.0 Dt,o em Faro.

Telefone 21184

Por falta de posse, foi exone·vado
o profelEls-or agregado sr. Manuel
Herberto 'Furtado.

- ,Foi concedida aL' diuturni
dade à ",r." ID. Idalete Dias da Cruz

Augusto Neves, profes'sora da es.

cola ex-mista de Machados (S.
Brás, de Alportel) e ao sr. JDsé
Ascensão Cabrita Estanislau,. pro
fessor da esco.la masculina da ISlede
do conce1ho de !Po·rtimã.o

Ele u B A L

fm,reRQ (ulturol �e Borros Broncos, S. lo R. l.
ANÚNCIO

'0 PIleSÍidlentVe !dia IMesa IdIaJ A,ssembl'eia Geral,

António Américo Lopes Serra

tâncias exógenas - confir
mou os pressupostos formu

lados nos mesmos estudos,
quer porque se corrigiram os

critérios com que se tinha

considerado a reintegração e

amortização dos valores imo

bilizados, atendendo, designa
damente, a() tempo real de
vida útil e económica dos bens

corpóreos em causa.

"Ê lícito, porém, esperar

que, impondo a regularização

»«
MONTE GORDO

ANDARES - VEl'VDEM-SE·Tanto por imposições de es

trutura financeira da empre
sa na sua nova dimensão, co
mo por exigências do despa
cho ministerial que autorizou

a montagem da 2.a linha' de

fabrico com a capacidade de'

(COM ISENÇÃO DE SISA ATÊ 31/3/75)

Com 2 e 3 3issolh., cozinha, w. c., hall, arrecad" caixi
lharia em alumínio e elev:ador. Situados na Rua Pera
Vaz Caminha, 'lotes 16 e 17. Trata no local. Informa-
ções: Telef, 7790' 63.

.
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Actualidades des.portivas
FUT. E B O L

Torneio de futebol
no barlavento algarvio

III DIVISAO (Zona D)

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

OlhanenJSe, O - Leixões, 1

Académico, 2 - Farense, O

II DIVISAO

Montijo, 2 - Portimonense, 1

III DIVISAO
.

Bambrazense, 1- Aljustrel., 1

Olivais, 1 - Esperança, O

Silves, 2 - Amora, 1

LusiJtano, 1 - Operário, O

Torralta, 1 - Caparica, 2

JUNIORES
I DIVISAO

Borba, 1 - São Luís, 1

JUVENIS

Lusitano, 2 - Portimonense, O
.

Olhanense, 1 - S�lves, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I mVISAO

Quarteirense, 1 - Louletano, 1

Lagoa, O - Moncarapachense, O

INICIADOS

Portimonense, O - Esperança, 2

Farense, 8 - 'Louletano, O

Fu'seta, 1 - Taviren\sle, 2

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
'Farense-Œ'orto

Boavista-Olhanense

II DIVISAO

Portímonense-Caldas

III DIVISAO

Beja-Sambrazense
ESiperança�Silves

Paio Pires"Lusitano
Alcochelense-Torralta

Classificações
I DIVISAO

Benñca . . . . . .. . . . . . . . 42 pontos
Sporting 39 »

F. C. Porto 37 "

GuLmarães 34 »

Boavista 32 »

Belenenses " . . 28 »

Leixões :.............. 26 »

,Farense . .. .. . . . . . 25 »

v:it. Setúbal 23 »

Cuf 23 »

Atlético .. "
" .. 22 »

Académico .. " .. . .. .
19 »

Oriental " ..
19 »

U. Tomar 19 »

Espinho 13 »

Olhanense .. .. .. 13 »

II DIVISAO (Zona Sul)

IDstóril ................ 44 pontos
Barreirense ......... 41 »

MaríJtimo
, 36 »

............

PortLmonense ...... M »

Torriense ............ 33 »

Montijo .............. 33 »

CaLda.s ................ 32 »

Marlnhense ......... 28 »

U. Leiria ............ 28 »

SesJimbra ............ 28 »

Portaleg·re . . ." . . . . .
27 »

Juventude ..........
24 »

PenÍ'che ...............
24 »

U. Montemor . ...... 24 »

,Almada ..............
24 »

LtJls¡j,tano .............
23 »

'Sintrense ............
23 »

Torres Novas ...... 21 »

Odivelas .............
17 »

C. ,piedade .......... 14 »

Esperança ........... 37 pontos
C. Caparica ......... 35 »

Vasco da Gama ... 34 »

Amora ................ 33 »

Seixal ................. 33 »

Alcochetense ....... 32 »

Casa Pia ............ 32 »

Lusitano V. R .... 30 »

lDesp. Beja ......... 30 »

Olivais ............... 29 »

U. 'Santiago ........ 26 »

Sambrazense .......
26 »

Paio Pires .......... 24 »

Odemirense ......... 23 »

Operário ............. 21 »

Luso .................. 20 »

Reguengos .......... 20 »

Silves ................. 20 »

Aljustrelense ....... 18 »

Torralta ............. 17 »

Jogar-se-" em Faro o

Portugal-Checoslováquia
(Esperanças)
A região sul do Pais vai ter o

ensejo'de presenciar um encontro
internaciona'l a contar para o Cam

peonato da Europa de Esperanças,
promovtdo pela UEFA.
Trata�se do Pomugal-Checoslo

váquia, que a Federação Portugue
sa de 'Futebol marcou para o IDs
tádio iMunicipal de São LuÍlSl, em

Faro, em 30 do próximo mês,.

Começou com o maior entusias
mo o torneío popular de futebol

promovido pelo Juventude Oluoe
Aljezurense. Eis os resultados dos
encontros realizados na 1.' jor
nada:

.IunIores do ·E",perança, 2 - Vila
do BiSpo, 3; Budens, 8 - Bensa

frim, O; Espiche, 6 - Alfombras,
1; Odíáxere, 1 - Sagre-s, O; Hotel
de Lagos, 2 - Aljezur, 6; Mariti-
mo, 2 - Boa Víeta, 2.

.

A classíñcação, ao fim da 1.'
jornada, é a seguinte:

J. GM-GS P.

Budens """'''''''''' 1 8-0 2

IDsipiche 1 6 - 1 2
Aljezur 1 6-2 2
Odiáxere 1 1-0 2
VHa do Bispo 1 3 - 2 2
Boa Vista 1 2 - 2 1
iMaritimo 1 2 - 2 1

Sagres "" 1 O � i O
Jun. do E'sperança. 1 2 - 3 O
Hotel de Lagos 1 2 - 6 O

Alfombras 1 1- 6 O
Bensafrim .. .. .. .. 1 O - 8 O

Amanhã jogarão as seguintes
equípæs: Vila dó Bíspo-Marítlrno:
Bensaérím-Jun. do Esperança; .A.J.
fombra.s-Budens; 'Sagres..:Espiche;
Aljezur-Odiáxere; Boa Vi(gta-Hotel
de Lagos.

Escola de vela
do Faro e Benfica

Começ-ou a funcionar no posto
náutico a escola de vela do sport
Faro e. Benfica, organizada pela
secção náutica do clube e orienta
da pelo sr. Alfredo Bandeira Ro
drígues, O horário é o 'seguinte':
sábados, dorningos e feriados, a

partir das 9 horas; dias úteis, a

partir das 18 horas.

A escola de vela é aberta a to
dos os sócios e seus filhos, que sai
barn nadar, devendo os Interesaa
dCisl dírígfr-ee ao posto náutico du
rante o periodo de instrução, ou à
sede do Sport Faro e Benfica em

qualquer dia útil das 21 às. 23
horas.

ATLETISMO
CORTA-MATOS POPULARES

EM FARO

Nos remexidos terrenos da an

.tiga carreira de tiro (anexos ao

IDstádio de S. Luis) em Faro, dispu
taram-se no domingo, pela úLtima
vez.. provas de corta-meto, pois que
dentro em breve os montes e as

va:las que lá existiam darão lugar a
ruas e arranha-céus, e o atletismo
,terá de procurar outro palco para
as 'suas competrções de inveroo.

As provas foram or.ganizadas
po.r um grupo de rapazes (R A.

F.) que pretende e tem conseguido
em parte, fomentar a práti� do

desporto na cidade. As. inscrições
estavam abertas a toda a popula
ção e movimentaram..,ge 170 pes
soas, dos 6 aos 42 -anos, distribuí
das da seguinte maneira: menos de
9 anos, 9; dos 10 aos 12, 71; 13 e

. H, 35; 15 e 16, 15; 17 e 18, 15;
dos 19 aos 35, 13; mais de 35, 3;
femininos, 7 .

As classificações, é o que me

-nos Lmporta neste género de reu

niões e o que tem importâncIa é

que na manhã do dia 16 de Março
de 1975, 170 pessoas praticaram
atletismo, em ,Faro, poI1tanto fize
ram despomo e algumas até pela
primeira vez.

.Parabéns, por isso, aos .rapazell
da R. A. F. (<Real AmWade Faren
'Se) e ânimo para continuarem nes

sa maravilhosa campanha de pro
porcionar o desporto às pessoas.
A fínalizar, fazemos. votos para

que outros grupos do género se
for.mem noutras terras da Pro-
vÍoncia.

A. O.

BASQUETEBOL
OPERAÇAO PORTA ABER

TA 160

Tem obtido êxito a campanha de

minibasquetebol denominada «Ope
ração Porta Aberta 160», iniciativa
do Olube Desportivo Os Olhanén
ses através do técnico Humberto
Gomes. De realçar '0 empenho dos
jogadores das vári'as categorias,
que .re têm mobilizado como dina
mizadores; levando o gosto pela
«bola ao ·cesto» a eX/tensas cama

da,s da população juvenil olhanense,
No decurso desta semana, tem

vindo ali a desenvolver-se um tor
neio em que par-ticipam 200 crian

ças, num ilotal de 54 jogos, o que
diz bem do valor desta campanha.

Cartório Notarial de Tavira
A cargo da Notária Licencia
.âa Maria Luisa doo Santos

Anselmo

JU5tifl(a�ãC)

gros deles justificantes pos
suíram o mencionado imóvel,
em nome próprio há mais de
trinta anos, sem a menor opo
sição de quem quer que seja
desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem inter

rupção e ostensivamente, com
conhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse pa
cífica, contínua e pública, pe
lo que adquiriram o prédio por
prescrição não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, do
cumento que lhes permita fa
zer a prova do seu direito de

propriedade perfeita.
Que os ditos Joaquim Pe

reira e Maria do Carmo fale

ceram, respectivamente, aos

26 de Julho de 1940 e 4 de

Março de 1956, delxando co
mo seus únicos' e universais

herdeiros as justificantes mu

lheres e, também, Joaquim do

Carmo Pereira, irmão delas,
tal como tudo consta da es

critura de habilitação de her

deiros lavrada neste livro ime
diata e anterior a esta; e que
por partilha amigável ao tem

po feita entre os herdeiros in

dicados foi adjudicado a elas

justificantes, em comum e

partes iguais, o mencionado

imóvel, porém essa partilha
não foi reduzida a escritura

pública, assim não tendo elas
o

.

respectívo titulo com que
possam comprovar p e los
meios normais a aquisição do

dito prédio.
Está conforme ao original,

na parte transcrita.

; QUADRA DE HOJE

I E's,ta noite $IU tive um 8ot¡ho,
I Sonho. de muita alearia:
i! Que me oasavam à força,

I Logo com quem eu queria.

i DESPEDIDA EMOCIONANTE

� O célebre humorista Tristan

,i Bernard veraneava em Cannes,
;� quando certo dia em que se aras

:1 tou demasíado em passeio pelos.
, .

campos, sentiu o desejo de comer

• um almoço ISIUplementar. Nessa

i� altura passava por um pequeno

¡ restaurante, que se erguia à mar

� gem da estradá. Entrou, pediu

Iii! uma «omelette» e, quando lhe

i!! apresentaram. a conta ficou as

;íi!1 sombrado. Treze:p.tos francos!
Mais caro do que no «Ritz»!

i!! O escritor, depois de dar a

I gorjeta ao criado, dírígtu-se ao

I balcão.

I - Meu caro 'amigo! - disæ

I lip dono do estabelecimento -

•.Abrace-me! ... '

'ii!! - Que quer ísso dizer - ex

·1 clamou o outro assombrado, -

I Aoraçâ-lo, porquê? .

ii!!1' - ¡Porque nunca mais voltará
a ver-me,

I .

! COMO ELES PENSAVAM

�I .

O amor é como os .cogumeíós:
I só se sabe se é venenoso quando
I já é demasiado tarde.
i!! *

ii!!1 A critica só se evita não di-

i!! zendo nada, não ¡fazendo nada e

I não sendo nada.
'"

*

I Choram-se às vezes 8iS i'lusões

� com tanta mágoa como se cho

I ram os montos, - G. de Maupas
� sœnt.

I nevemos sem�re deixar pas

ii!!1 sar uma noite sobre a injúria da

I véspera. - Napoleão l. cwO !��f:�: masOi��1 e:r��
I O DOCE NUNCA AMARGOU Eduardo. Que devo concluir da- I
íí!! qui? ii!!

I «,Súplicas<» - Junt:ar a 250 grs. O aluno: - Que o exercício do I
de açúcar, 250 grs. de farinha, Eduardo também está. bom. I'��'''''II.\1.'''''''''''''''II\...,_"_,,,_'''_''_'�'''''''�'''1III!.\1I\'lI''_''_'''_''''Ii!'!

Novos corpos gerentes

Sob a presídêncía do sr. Luís

Gonzaga Pereira, presídente da as

sembleia geral da Assoctação de

Barmen de portugal, que para o

efeito se deslocou a esta Provin

cia, decorreu a assembleia geral da
delegação do Algarve daquele clu

be, que elegeu o>, i9Elguinte·s mem

bros:
Assembleia geral: Tony Fernan

des (Hotel Vhlamoura), presidente;
JoaquLm Martins Sabino (Hotel
Alvor Praia) e António da Silva
Sotero (,pedras d'EI-Rei), secretá
rios.

Direcção: iManuel Jorge Moniz
. Pereira (Hotel Boavista), presiden
te; Manuel de Oliveira Alves (Hes
taurante Borda d'Água), secretá
rio; José Dominguez Dominguez
(Hote,l Sol e Mar), tesoureiro; José
Jacinto Neves de Oliveira (Aldeia
do 'Mar), José Joaquim Poejo Men
deis (Hotel.AIgarve), Jo...<€ António

Graça (Hotel Vi!amoura), Rei-nal
do da Shlva Henriques. (Restauran
te ·«(A Feitoria»), Jorge Luis Guer
reiro (Hotel .Eva) e José Peleilter

Orge (Hotel Dona.Filipa), vogais.
Conselho fiscal: Américo da Cos

ta Nunes (Hotel Penina), Germa
no 'Franci.sco Nunes (Hotel da Ba

laia) e Armando. Coelho Gomes
(Castno de Ailvor).
Concretiza-se assim. mais uma

etapa da� aiteraçõeS feita.s> .nOls no

vos estatutos desta progress'ÍSita
alsisociação de trabalhadores, apro
vados em assembleia gera:l ex

traordinária de 18 de Setembro de

1974, na qU1ll1 entr� muitas outras

alterações fof acor.dada a cedên�ia
de autonomia às delega.çôæ.

GRUPO NAVAL DE.OLHAO

No Clube :Recreativo Olhanenre,
sob a presidência do sr. João An
tónio . Pachooo, decorreu a assem

bleia geral do Grupo Nàvat de
Olhão. 'Foi apresentado pelo presi
dente da direcção demIssionárIa o

relatório e contas, bem como o pa
recer da comissão revisora de con-

I. �mln�io �e Oliveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as, 4.a., s.a.

e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Telef. 2 41 74

um ovo completo, três gemas e I
uma colher de ISOpa de água. I
Depois de tudo ísto muito bem I
ligado, rormam-se umas peque- I
nas bolas que se colocam num Itabuleiro polvilhado de farinha, itIevando-se ao forno até cozer e I
alourar. i!
Para aproveitar as três claras Ique 'sobejam, podereis fazer, tam- íí1

bém, uns deliciosos bolos de íí1.amêndoa, juntando-lhe 250 grs. ii!!
de açúcar, 250 grs. de farinha, i!!
uma colher de sopa de mantei- I
ga e 100 gee. de miolo de amên- ii!!
doa. Depois da amêndoa passada I
pela máquina, ou cortada em pe- I
dacínhos, juætam-se-lhe as três I
claras, batidas em cæstelo. I
Logo que esta massa se encon- I

tre penfei,tamoente ligada fazem-

i!1-se pequenas bolas que se levam·

igualmente ao forno num

tabu-Ileiro polvilhado de farinha.

TAMBÉM NA COZINHA· i!
SE PODE SER ARTISTA IFiletoo ricos - Tomam-se al�

guns 'salmon.ete3l; cortarrr-se em I
filetes e põem-se estes a marl- I
nar, com sumo de limão, saí, pi- I
menta e um 'golpe de azeite fino, I
pelo espaço de vinte e cinco mi- íí1
nutos, Escorrer então os filetes I
e enxugá-los com um pano. Pre- ii!!
parar um molho branco, espesso il!!1e com este molho recobrir os fi

letes.. Deixar arre!ecer e pasear

Icada filete por pao ralado, pri
meiro, e a \Si€guir por ovo <batido
e novamente por pão ralado. F·ri

tar em bom azeite. Dispor, numa I
travessa, os filete.sl sobre um

guardanapo. Guarnecer com ro

delas de ãímão e montículos de
salsa frita.

Certifico narrativamente,
·

para efeitos de publicação, que
no dia 21 de Março corrente,
de fls. 73 v» a folhas 76 do li

: vro número B-21 de notas
·

para escrituras diversas deste

Cartório, foi exarada uma es

critura de Justificação Nota
,rial na qual MARTA DA

CONCEIÇÃO e marido GR'E
GôRIO PEREIRA e CARLO
TA oæ JESUS e marido JOA
QUIM PEREIRA, casados es

tes e aqueles segundo o regi
me de comunhão geral de

bens, naturais e residentes no

sítio da Igreja, freguesia de
Santo Estêvão, do concelho de

Tavira, declaram-se donos e

legítimos possuidores, com

exclusão de outrem, e em

comum e partes iguais, do

prédio misto no referido sitio

·

da Igreja, composto de casas

de habitação, terra de semear

e árvores, confinante pelo
'norte com estrada que vai da
Luz a Santo Estêvão, sul com

·

a estrada do Brejo, nascente
João de Mendonça e poente
Francisco José Campina, de
nominado a «Da Zorra», não
descrito na competente Con
servatória, e inscrito sob um

oitavo do artigo rústico trin
ta e três e sob o artigo urba
no cento e vinte e dois, na ma

triz predial respectiva e em

nome de Joaquim Leandro.

Que o dito Joaquim Lean- Cartório Notarial de Tavi- ASSOCIAÇAO DOS BARMEN

dro que, também Usou' Joa-: ra, 24 de Março de 1975 DE PORTUGAL (DELEGAÇAO

quim Pereira ou Joaquim! DO ALGARVE)

Leandro Pereira e mulher Ma
ria do Carmo ou Maria do
Carmo Barafusta, pais e so-

OICLISMO

RAUL FACHADAS (LOULETA
NO) É CAMPEAO DO ALGAR

VE EM POPULARES

Com um contra-relógio 'disputa
do com partida e chegada a Santa
Catarina da 'Fonte do Bispo, ,termi
nou o Campeonato 'Regional de
Fundo pa,ra J¡"opulares, organizado
pela Asooci-ação de Ciclismo de
Faro. A prova ,teve 30 kms., veri
ficando-.se a segufinte .c1a,gsificação.:

1.°, Carlos Nunes (Tavtra), 51
m., 39 S.; 2.°, <Diamantino Evan

gelista (Ta.vira), 52, '25; 3.°, Raúl
Fachadas ('Louletano), 52, 57; 4.°,
Manuel Nascimento (Tavira), 53
m. 03 8.

A c1assdtficação final ficou assim
ordenada: 1.°, Ra;(H Fachadas (Lou
,�etano); 2.°, Manuel Nascimento
'(Tavira).

.

.,,,.....,,.'

Atletismo n. Farense
No Spoming Clube Farense en

contram-se. aJbertas as inscrições
para a práti:Ca do atletismo, por·
jovens de ambos os sexos. ÚIS inte
ressados podem dirigir-se à secre
taria do clube, na -Rua ·Ferreira
Neto, em Faro .

Torneio. de bilhar em Faro
Num dos salões de bilhares da

capital algarvia, decorreu a l." fase
de um toroeio de ,bilhar, .sendo apu
rados para parU:Cipar na final os

IS'I"S.. António Bmo, Mário da En

carnação, José Maria, Luciano
Marcos" Aœénio ,Estrela, 'Francis
co Simões, JOOIé da Silva e Sérgio
Viegas .

Encontros de h6quei
em patln. em Faro

Tem vindo a conhecer interesse
em várias localidades do Algalwe
a prática do hóquei patinado. Na
Alameda João de Deus e perante
muito público houve anLmada seIS!

são, que comportou dois encontros,
revelando um lote de bons jogado
res. No 1.0 encontro defronlaram
-se os juvenis do Faro e Benfica
e do Imortal, vencendo o cinco al
bufeiren-se por 11-6. No 2.·, em

seniores, o Imortal derrotou o Lou
letano por 5-1.

O segundo Ajudante,

. João José Martins Cató

�""'"''''"'''\\''''\,'\�'''''''''''''''''''''''�

IAcidentes num comicio
dB P, P. D. em Faro
No próxLmo número inIsIerir.emos

no.ticia do comicio efectuado pelo.
Partido Popular Democrático, em

Faro, para apresentação dos se�s
candidatos e �o decurso do qual se
regl!staram vários incidentes.

Foi exonerado a seu

pedido' o presidente da
Comissão Regional "de
Turismo do -Algarve::
Conforme pedido apresentado ao

secretário de ,Estado do Comércio
EJctenio e TUrismo, foi exonerado
:das funções de presidente <da Co
missão Regional de TuriSmo, o eng .

José 'Luís de Moura, que i'niciara o

ãesempenho do' cargo em 'Setembro
último. NOB termos da aceitação do

pedido de exoneração, aquele mem

bro do Governo referiu o interesse
e i'nteligência que o eng. José Luí�

· de Mo.ura colocou no exercício do

cargo .

· IProvl!roriamente e até nomeação
·

do novo presi'dente, assumiu a pre
sidência do organismo o eng. Ma
nuel de Sousa Pires, membro da
comiss'ão adnJj,niBtrativa.

Yen�a �e J �OrCa8
Vende-se 3 barcas com 5/7

anos de existênCia em estado
de novas, com 10/11 metros
de comprimento, com capaci
dade de 7/8 toneladas de

carga. Trata 'Sequeira, Limi
tada, telef. 52003 -Albufeira.

Casa
Vende-se na Rua 1.0 de

Maio, 29, em Vila Real de San
to António. Informa-se na

mesma.

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo Ant6nio, na Havaneza

E AGORA NAO RIA!

tas, referíndo-se que o número de

sócios era de 483, havendo no ültí
mo ano um aumento de 81. A re

ceita foi de 136 216$10, transitando
o ,,s¡aldo de 44 374�50. O número de

embarcações de sócíos vai a 200
e para a prática de vela, dispõe o

Grupo de 6 snipes, 2 moths, e 2
mirrors, Encontra-se em adianta
da ¡flllSe de construção. o pavtlhão
para. a secção de vela, que permi
tirá mais dinâmica e expansiva
actividade.
Entrou-se depois na eleição da

nova direcção, que regerá o clube
em 1975/76 uma vez que 005 cor

pos directivos anteriores pedi·ram a

demllssão alegando que o.S afazeres

pronsSiionais não lhes permitiam
dedicar toda a atençãQ e aSJSiduii-
dade que a actividade do G. N. de
Olhão e as possibilidades· de uma

maior expansão exigem na hora

presente. 'Foram eleitos:
.

António Estêvão, presidente; An
tónio Carolas, vice-presidente, José
da SUva, tesoureiro, JOosé Labori
nho e João Lázaro, ISiecretários;
José Cachola, José Sancho e Fran
cisco Nascimento Pina, vogai's.

CâmaraMunicipal
de Portimão
EDITAL

Rogério Jorge Castelo

ROGERIO JORGE CASTE

LO, Presidente da Comi�
são Administrativa da Câ
mara Municipal do Conce-'
lho de Portimão.
Faz público que, por delibe

ração tomada por este corpo

administrativo, na sua reu

nião ordinária do dia 19 do

corrente mês, se recebem pro

postas, em carta fechada, até
ao dia 15 de .A:bril próximo,
para venda de sucata perten
cente a esta 'Câmara e exis

tente no Armazém Municipal,
,a qual poderá ser vista duran
te as horas normais de expe

. diente, no referido armazém.
E para conhecimento de to

dos os interessados, se publi
ca o presente edital.

Paços do Concelho de Por

timão, 25 d,e Março de 1975

o Presidente da ComiSlsão

Administrativa,



. JOHNJ\Ldo J\LGJ\R\lE
AINDA SOBRE

O ANTIFASCISTA

nnI�nm B�nlfIR� U�RII�
por A. Vicente Campinas

EM situações verdadeiramente dra
máticas para 0::1 antírascístas

portugueses, víveram-se os 48 anos

de ditadura salazarísta-caetanísta.
Para os que se sentiam militantes
da Uberdade, foi um (demasiado)
longo período de constante incerte
za, de permanente ansíedade, esse

em 'que se víveu (sofreu, .fica mais
justo) a pressão e a perseguição
da polícia política de Salazar e de
Caetano. Um período de permaneri
te ambíente de perseguição, de

delacção, de tortura física e moral,
que transformava em pequeninos ·e

grandes dramas, quaisquer actíví
dades pela defesa da liberdade e da
democracia.
'.

Um dos casos mais complicados,
para os que militavam no anti
fascismo, era anotar compromís
sos, acontecimentos e outros, mes
mo pequeninos, pormenores, pois
havia sempre o receio que pudes
sem cair nas mãos da PIDE/DGS,
que pela certa os transrormarta
em justífieatívos de torturas, para
com el3is arrancar elementos con

ducentes a outros 1utadores.. cIan
destínos ou semi-clandestinos.
Daí cue, as notas que possuía,

acerca do que foi António Bandei
ra Cabrita, a sua actívídade poli
tíca e revoluctonãrta, e outras, te
nham desaparecido, para que não
pudessem Iter caído nas garras po
liciais, quando das minhas prísõee.
Naturalmente que a memória

nem 'sempre ajuda quem precisa
ser ajudado. tAss:im, é compreensí
vel que tenha escrito algumas da
tas erradas, sobre acontecimentos
em que António Bandeira Cabrita
Interveio directamente como orga
nizador, activista 'e revoluctonãrío
antl-Balazarista, e vindas' a lume
com a·s necessári3Js dúvidas bem il
vIsta, no último número do Jornal
da Algarve. E foi um outro conter
r§,neo, contemporâneo de António
Bandeira Cabrita, João Rodrigues,
uma das muitas vítimas do f3isc¡'s�
mo portuguêSi, que sofreu a prisão
e a deportação no Tarrafal (<<cam
po da morte lenta», do Tarraf3Jl
como ficou a ser conhecldo) duran�
te largos anos, que, há dias, falan
do acerca da utilLdade, para escla
recimento dos menos idosos de
referir algo do,s revol'ucionário� al
garvios com a ·envergadura de An
tónio Bandeira Cabrita, me di,s
se, com precisão, uma das datas
em 'que eu metera uma cunha de
dúvfda:· a da :sua última interven
ção, numa intentona. revolucioná
ria, no País, verüicada ·em Agosto
de 1931 (preciiæm€>nte, o 26 de
Agosto de 1931) e que a memória
jogando �omfgo o jogo da incerte�
za, meteu em 1934/35.
Fica, -desta maneira, .rectifkada

uma data que, naturalmente, €>srt:á
nos anais da história (que há-de
ser feita, ,se é que não está feita
por aI'guém, um dIa, s:obre as revo�
luções e outro·s actos .revolucioná
rios ocorridos durante a longa noi
te de terror fascista em 'Portugal,
nestes últimoS! cinquenta anos.). E
assim parece mais justificada a

longa estadia de vários anos, de
António Bandeka Cabrita, na de-'
portação de Timor, de onde se eva
diu para v�r lutar, e morrer na

luta, contra o fasctsmo em Tala
vera de la Reina, no p�1meiro ano
da guerra .civIl que ensanguentou
a ESipanha.

I! l Ilules 6ran�e!
e os 2 Terceiros
Prémios
vendid81 a semana fin
da aos balcões da

�aso �a SOMe
2 PRIMEIROS PRÉMIOS
24663-7000 CONTOS
2 TERCEIROS PRÉMIOS
28418-350 CONTOS

ASSEMBLEIAS
DE VOTO EM FARO
Com vista à eleição da Assem

bleia .constituinte, em 25 de Abril,
funcionarão no concelho de Faro,
58 assembleias de voto, distri:bui
da;s pel3Js ,s·eguintes freguesias:
Sé, 26; São Pedro, 19; Santa

Bárbara de Nexe, 5; Estai, 4 e

Conceição de Faro, 4.

{SRISAS do GUADIANAr
Nasceu um Jardim Infantil
em Vila Real de Santo António

CONTA escaseas semanas de vida
() Jardim Infantil de Vila Real.

de Sa..nto António, onde ae «[lores»,
gracioso.s, boltõezinh08 a brotar pa
ra as alegr1Jæs: e tristeeas que canSI-'
tituirão o seu dia-a-dia, são agora
cerca de setenta. pequenitos, menil-'
nas e meninoo, com idades entre 08

3 e 08 6 anos.

Não tem o Jardim outras «flo
res», porque :O espaço disponível
- uma caw de habitação adapta
da, na Rsu: Teófilo Braga - o não
permite, mas não lhe faltam, -s�

gundo con.seguimos. ver, meiQi8, para
captar o agrado e o i'lVter:e'88e âoe
s,eus jwvenis, ocwpantee que, em

boa verdade, para ele -se encami
nham, prazenteiros, no\Sl dias de
utilização (de eeçunâo a sexta-
4eirœ, <das 9 às 12,30 e das li¡ às
17,30 horas), sabendo que ali irão
encontrar, além dos. companheiros
e companheiras com quem come

çam a cimentar a1nizades duradoi
ras, toda uma vasta gama de jogos.
e brincadeira81 próprios para as.

suas ildade81. E ãeete« jog08' e brin
cadeiras, :sempre acompomhaâoe
por peeeoa; comspeienâe, nas.cem os

germes que, ao mes1'l'W tempo,
orientam as man�toras; quanto às
tendências de cada um para esta
ou aquela actividœde de cunhO' prá
tico ou ar,tís,tko.
Sentem-se bem, Os 1niúdo.s, no

Jardim que para eles foi implan
tado e que, neste campo, vem
preencher uma lacuna desde há
rwuitÜ\9 anos noiaâa em Vila Real
de Santo Ant6nio.

O imóvel disrpõe de quatro -salas,
melhor díríamos. quatro alegres e
conmdativQi8 «,cante4ros.», todas com
mobiliário aãequaâo à estatura e
mentalidade infa..ntis e tendo nas

paredes, como. decoração, repro
duções, de anVma�" flores e' .outros
motivos que às crianças p<Jssam
causar aprazimewto. Uma daS! sa·las
des;f;ina�se aos 1niúd08 de 9 anos,
que alii brincam e jogam, ouvem

mÚsVca, contos e cantigas. Na sala
dOs maiJ8 crescidos (os e as de seiAs
anIM) , há construções<, pinturas,
co,lagens., des,enho, r.ecortes, picota
gen8., digitintas (a arte de, ao som
de mústica, criar des,enhO' «ritma
dó-», de que depois, :sãO' tiradas pro:
vas). Em .duas .outras s'alas trans
formad(J)si numa, têm OSI gatrotos de
i¡ e 5 anOS! actividades semelhantes
aos de s.eis, embora um pouco me

no,s apuradas.
Há ainda, no Vm6vel, a sala de

es,pera, a secretaria e o vestiário,
onde cada utente POiSiS,u'¡' o seu ca

bide, que mais facilmente irá des
cobrir todos' 08\ dia,s. através do bo
neco nele pintado. ,.

o Jardim Infa..ntil vila-realense
pertence ao Centro de Ao88Iistência
da Sr.· da Encarnação e ·tem como
directo.ra a as.wS!tente 8:OCÚl.l D. Ma
ria Adelaide .

Perer,ra de Campos
Monchique de SO'UJ8a, como monito
ras D. Maria Crils.tinœ Ribeiro (gru
pOlS! 00s. 3 e 6 anoo) e D. Etelvina.
de SO%Sa David (grupo dos i¡15
a..n(81) e co,mo auxiliar D. Maria da
Encarnação Gutierr.es. Mas'care

nhaSi. Recebe uma¡ vez pM s6'lrlJana
a visita da educadMa infl11l'/;tvl D.
Maria Isabel Vilhena, que, com as

reSiponsáve�81 pelos grup<Js, orienta
11;8 res,pectivas actividades·.
A& condições <de. ·acesso das crian

çœó1 slio avaliadas através. de in
quérito às. poosiibU1ioodes económi
cas do agregado familiar, e:mstin
dO', :superior.mente es.tabelecida,
uma tabe1a para o efeito, na qual
o eSlcalãQ máximo atinge i¡00 escu

daI} e o mínimo, 50 escudoS! por
me8l.

A Câmara Municipal, que. tem
pres,tado valio8a colabMação atri
buiu ao Centro um -subsídio'de 53
co.nto<&, destinado a material di
dáctico e decoração do Jardim,
tendo o Governo. Civil ofereddo 10
contæ. Também elementos da pO'
pulação têm contribuíd'o com tra
balho e verbas< que vãG a i¡ 600
escudos ..

Aos garotQi8 é servida uma me
renda, à tarde, e. todos confrater
nizam nas fe81tas, de anos< de cada
um, 'que também recebe uma lem
brança de to'do o grupo. As, datas
de maiM relevo são sempre asSli:na
ladas e quando possrível fazem vi
sit'as; acompanhadas aos correioo,
mwseu, igreja, BSitaçõe.s. da C. P.,
monumentos, etc. Na última festa
de anos, todos escolheram para o
Jardim o nome de borboleta, ,talvez
por gostarem ·00 vasta gam'a de

£
�

Agência Comercial
.

e Torlstlca, Lda.

cores das asas âae que lhes enfei
tam as saias:

·

São p.rincipaisl aspirações das
pessoae que devotadamente orien
tam a magnífica certeza que o Jar
dim já represeoüa, o virem a; dis
por de instalações mais, ampla8
,tendo condições para melhor desen
volver actividadeS! cénicas, musi
cais, gin<Í>s¡ticœs e outras, com as

quai-s as¡ crianças. (e as famílias,
indirectamente) basiomte' viriam a

lucrar.
Mais claras, po.rém, que as nos

sas palavras acerca desta o.bra de
tanta validade e interesB,e para
Vila Real de Santo António, são as

que 1WiSI permiti'ffl.O<s, respigar de um

folheto que lobrigámos a quando
da nossa visdlta; 6 que darão aos

leitoreSi plena ideia da verdadeira

finalVdade do Jardim Infantil vila
-realense:

O jardim infantil é um lugar
onde a criança joga, canta, dança,
manipula mæteríats diversos, dese
nha e pinta, ouve centos e conver

sa, festeja o dia de anOEI dos seus

companheiros, realiza passeíos, etc.
Não é propósito do jardim infantH
que a criança aprenda a jogar,
cantar, dançar, desenhar, etc., m3JS

que, mediante estas actividades,
adquira possibHidades e desenvol
va capacidades, não tendo em con
ta a maior ou menor perfeição com

que o menino joga, canta, dança,
modela, mas consídsrando os ,seus

progressos em pensamentos, senti
meritos e conduta.
Assim, o fim essencial do jar

dim infantil é acompanhar e fa
vorecer a educação integral da
criança. Para que esse fím seja
acessível, o plano de actividades
consddera 'slmultaneamente com

igual ínteresss e de forma equílí
brada, todos os a;s.pectOIS do desen
volvImento da criança em si mes
ma e também como parte inte
grante da sociedade.
Permite que a crIança desenvol

va os hábitos,. automatismos, des�
trezas, habilid;lde.s e aptidões que
- uma vez que pOSl�,ibilitarão a
sua gradual integração ;social _

preSlSupõem a base para alcançar
os objectfvos da educaçã,o pri
mária.
Cumprida a mIssão tot3J1 do ja'r

dim infantil, a criança em idade
escolar ingressa na escola pri'
mária.
Que as:s1milou ao ,longo da sua

pasmgem pelo jardim infantil? _

Aprendeu a falar correctamente; a

;desenvolver o ,seu espírito de I:ni-
ciativa e .de respons3Jbilidade' con
seguiu o seu ajustamento 'social
-reIacionando..;se com os seres e ele

.

mentos que estão fora do seu pe-
· quena mundo: adqulri'u - baseado
'na sua própri'a experiência e habi
,lIdade manual - muitos conheci
mentos 'úteis, ¡:ni�iou-se no dominio,

da auto-.expre�são, €>m toda a gama
múltipla <das ,suas ·expressões re-

presentativas; exercitou sem eSlfor-
· ço a memória e guardou na 'sua
mente um verda;defro tesouro de
canções, história.s e poemas ade
quados à sua idade. Ass,i'm, embo
ra o j�rdim infanUI não :se apresse
a ensmar a ,ler, escrever e contar
-

.que não é função 's.ua 'lllBIS especÜlca da esco,la p.rimária - terá,
contudo, despertado o de,sejo de
a;lcançar o domínio desses conhe
ciirnentos. Por outro lado: que difi
culdade pode ofevecer a escrita a
criança;s quà p3Jss�ram um par de
anos desenh3Jndo e pinta;ndo aJe
gremente ,todos os dla�? Que obstá
culos pode encontrar na aprendi
zagem eSISe menino para quem re

citar, cantar, dramatizar e inter
'pretar contOs; fot o jogo alegre de
muitas horas?'
Num jardim de infância, a cria;n

ça aprende com alegria num am
bIente eSipecialmente planeado para
}he oferecer experi'ências vaHos8JS e

inçutír-lhe ,sentimentos de 'Slegu
rança emocional, ·bem como uma
rutitude de prazer à escola.

J. M. P.

""""",,,,\\,,,,,\,,....,,,,,,,,,,,,,,

António Vicente Campinas
VEIO prussar algumas seman3JS ao

Algarve, a 'rever amizades e
também por assuntos que se pren
dem à próxima campanha eleito.ral
para a Ass,emble.ia Consrt:Ruinte, o
nosso amigo, prezado colaborador
e apreciado poeta António Vicente
Campinas, residente em 'Paris.

VENDEMOS
Apartamentos novos e optima
mente situados em Monte Gordo

Preços a partir de 350.000$00
Isentos de lisa até 31 de Março

Teler. 311 - VUa Rellide Santo Ant6nlo

Dinamização Cultural
do M. F. A.

TIDM prosseguido em toda a Pro
vincia a Campanha de Escla

recimento e Dinamização Cultural,
promovida pelo Movimento das

Força.s Armadas" através da Co
'missão Regiona1 de 'Faro e das
Subcomüssões de Lagos e Tavira.
No decurso desta semana realiza
ram"E€ sessões em Rogil (,Aljezur),
Olhos de Agua, Cortes do Velho,
Azlnhal, Messínes de Baixo, Al
mansíl e Pontes de Marchi!. Hoje
decorrerá uma sessão em Fonte de
Penedo (Odeleite).

o Palácio da Fonte da Pipa'

A L. U. A. R.

COMÍCIOS DO M. D. P. CRIA EM LOULE
� O INFANTARIO

EM FARO E EM VILA HEAL DE SANTO ANTONIO POETA ALEIXO
N. O ginásio da Escola Industrial

e Comercial de Faro, decorreu
uma sessão de esclarecímento' pro
movida pelo Movimento 'Democrá
tico Português, que fol! presidida
pelo er. João de Brito Vargas,

· membro da Comissão Central do
M. D. P. e candidato a deputado.
Na mesa viam ..se ainda elementos
das comissões concelhias de Faro
e Olhão, das comíssões de fregue
sia de Conceição de ,Faro, ·Estoi e

Santa Bárbara de Nexe e das ca
miissõets de moradores dos bairros
de São Luís, do Alto de Rodes e da

·

praia de Faro.
O prlmelro orador foi o dr. José

de Jesus Neves Júnior, que recor
dou os 48 últlmo,s anos vividos em

Portugal e as lutas travada.s pelas
forças progressistas para a instau
ração das libe,rdades democráticas.
Aludiu às 'lutas da classe operária
desde o Início do ;século e aOg fac
tores que transformaram o carác
ter do 28 de Maio numa dit3Jdura
mIlitar. Referiu-se à acção do P. C.
P., desde a sua fundação, em 1921,
e a de outros movimentos revolu
cionários, à rev1sta «'Seara iNova»,
ao 1M. U. .n. (<<expectativa de es

perança de uma abe,rtura ã conces
são das liberda;des cívicas funda
mentais» ), à perseguição movida
pela polícia política e à colabora
,ção pelo iMDPIODE pre'stada no
25 de Abril às ,Forças Armadas,
afirmaJIldo que o iM. n. P. ainda
que partido político, não perdeu o

carácter de unidade e constitui
uma força cole.ctiva que i'ntegra
várias tendências políticas orienrta
da;s no' sentido do :sociaUsmo.
O sr, Leandro Carromba de Sou

sa, congratulou-se pela vitória das
forças democrátic3JS na recente
manobra reaccionári'a, di2'iendo que
o iM. D. 'P. lutou, luta e ,lutará pela
instauração €>m Povtugal de um

Estado rumplamente democrátiro».
Teceu considerandos �obre as co
mi'ssões 'de moradores, 'sócio-pro
fissionais, nece&sl'dade de sindica
tos fortes, força da ,olasse traba
lhadora na unidade 'sindical e afIr-

·

mau que· o iM. D. P. bate-se para o

poder do povo, pelo povo e para
que seja colocado ao serviço do

povo.
O dr. Arnaldo de Matos fez do.

cumentæda análise do momento po
lítico e da posição dos cdstãos,
ad'iirmando que ·como membro de
«Cristãos pelo Socralismo» prote:S1-
tava pela instrnmentaUzação do
termo «cristão» por partidos p.oH
ticos, que cl3is,sificou de atitude
anti-evangélica e anti·"vaticano II.
Dis's'e que a sociedade não ;re divlide
em crIstãos e não criist.ãos, :r:na:s
entre oprimjdos e opresso.res, entre
explorados e exploradores. .AJbor
dou a questão ,do :Serviço Nacional
de Saúde, 'que ,será aqui'Io que o

povo português quetra, apontando
como primeira pr,e.miss-a 'que os

· médicos que trabalhem no Serviço
Nacional de Saúde não trabalhem
em consultórios parti�ulare.s e que
'não pode haver concessões entre
medicina <Social e medi.cina Uberal.
A sr.' n: iLurdes'Cunha expÔS' as

relaçÕ'es no trabalho e a necessd
d3ide de comissões de trabalhado
res, '9ue, como elemento prioritá
rio da organização., devem �er de
mocráticas, ,representativas, hones
tas, firm'es ,e ·conscientes. Apontou
illS perspectiva:s que o 25 de Abril
abriu às cl�.es trrubalhadoras e

terminou .referindo a necesS;id3Jde
da presença activa e actuante das
mulheres (60% da população por
tuguesa).

O s,r. ,Eurico Antunes, frisou a
· necessidade de paJssar da ideologia
para a prãJti{)a, afirmando que «no

M. D. P. exi\S1tem muitos marxistas

práticos que nunca leram uma U
nha sobre marxismo». Focou a

questão <lo desemprego e da falta
de dinheiro, ·como de resolução pos
síve,l e apontou a necesS£dade de

O NOOLEO de Loulé da L. U.
A. R. fez distrvbuir o 8.eguinte

comunicado:
A Liga de União e Acção Revo

lucíonárta (,LUAR) comunica a Ito
da a população de 'Loulé, ter ocu
pado na noite de 21 de Março, o

palacete situado no local da Fonte
da Pipa, abandonado há longos
anos, o qual será utílízado como

Infantário Popular com o nome de
«Poeta Aíeíxo».
Tal acção tem como objectivo

possíbilítar às crianças mais des

favorecldae o acesso a uma assíe

têncía educacional sadia, ns.l.ca e

psiquicamente, já que a creche lo

cal, com educadoras que não per
fazem horários completos, e encer

rando temporariamente para férias

de Páscoa, Natal e meses de Ve

rão, não aSsegura o acesso a

criançBlS cujBlS famílias se ISentem

obrigadas a trabalhar ,todo o ano.

Além dÍlsrto, o pagamento men

,sal obrigatório provoca uma 'sclec
ção que a todo o Itranse se deve
abolir.
A memória de António Aleixo:

O mundo SÓ pode s,er

melhM do que até aqui
quando consigas¡ fazer
mais p'los outros que por ti.

Pela Revolução Socialista.
PeIa Clrusse Trabalhadora.
Por um sociaUsmo de :balSe.

Palestras no Círculo
Cultural do Algarve
I NTEGR.A2DAS nas actividades do

Centro de Apoio da Faculdade

de LetrBlS ,de Li's,boa (Curso de His

tória) a dr.' Maria José Ferro

(professora daquele estabelecimen
to universitário) proferiu no Cir
culo Culltural do ,Algarve, em Faro,
duas palestras em que focou os te

mas «'Evolução monetária portu
guesa no séc. XVI e sua incidên
cia na sociedade» e «Pobreza e as

ISd�tência nas épocas medieval e

'moderna».
Seguiu-se dtscussão ,sobre os .te

mas focados.

." .." .." ..." .." .." ..,....."

Números da pesca da
sardinha em Vila Real
de Santo António
As itraíneiras do centro de Vila

Real de Santo António, ven

deram no ano findo, na Iota da
mesma vila, a importância de
28 881 951$00, eorrespondente a

5 370 076 quilos de sardínha e di
versas espécies. As traineiras que
maiores vendas efectuaram foram
a «Caju», com Z432644$00; a ,«Les
tia», com 2 331 695$00; e a «Pérola
do Guadiana», corn 2292355$00.

uma prática diária nos postos de

trabalho, do espírito de democracia
e de unidade.

.

Sobre problemática local falou o

er. Humberto Rosa, que focou
questões ligadas com a criação de
infra-estruturas urbanísticas, habí
tação, «um. dos grandes cancros da
:socied�de portuguesa», saúde, ensd
no e turismo, «intervenção enérgi
ca do Estado na mobtlízação de to
dos os bens do turísmo», para que
surja «um turtsmo que sirva a to
dos e não só aos prívílegtados».

O sr. João de Brbto 'Vargas, refe
riu o número de comícíos e sessões
de esclarecímento do M. D. P. a

decorrerem naquele momento ern
todo o IPaís (247, dos quais 9 no

.Algarve)' dizendo que «o M. D. P.
'saiu à ·rua para um abraço mais
amplo e mai!'1 fraterno ao povo por
,tuguês». Teceu cons,iderandos oobre
a conspiração reaccfoná:ria de 11
de Março, que não considerou uma

saloiada mas .grave e perigoso
atentado ao povo porluguês,. Apon
tou a necessddade de uma unidade
estreita entre todas as forças de
mocráticas e progressivas com o
M. F. A., para que cas·os como o
de 11 de Março, não voltem a

· acontecer. Referiu depols que o

processo revolucionário está em

franca caminhada, como o atestam
BIS nacionalizações da banca e das
segu,radora....,,\ mas (lue é preciJso ir
.mais além e que é a·inda preciso
,que ó Governo €>ntre efecrtivamente
no processo de desenvolvimento
'económico com vista ao socia:Hsmo .

Faleceu O. Maria Catarinà
Martins,

.

vió,a do. poeta
pupular Antanil Aleixo
N O hospital de 'Faro, onde pouco

antes dera entrada, faleceu a

,sr.' D. Maria Catarina· Marlins,
,que foi dilecta companheIra do

grande ·e saudoso poeta popular al
garvio António AleIxo. Contava 78

3Jnos, e,ra mãe da,¡s sr." D. iMaria

Isabel, n. Arminda, .o. Celinda e

D Maria da;s Dores Mal'tins A,lei

x� e dos -sm. Vitor Manuel e Vi

taUno iMar.tins Aleixo,. deixando
16 netos.

,Coordenaçao dos Serviços
.

.

:Agrlcolas no Algarve
A 'FFM de ¡ficar devidamente as-'

segurada a coordenação e dina

mização dos Serviços Ag1'Ícolas
Regionais" no Algarve, e a sua

efec.tiva ,lig3JÇão com os llervfços
centraÍJS da Secretaria de Estado
da Agricultura, foÍ nomeado, por
despacho do .secretário. de Estado
da Agricultura, para a;s funções de
coordenador da sub-região :A.:Igar
ve da Região P,lano Sul, o eng.o
lagrónomo Gabriel Guer,reiro Gon
çalves, da Estação !Agrária de Ta
vi'ra.
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O comicio do iM. D. P. I C. D. E.
;em VNa Real de Santo António de
: correu' no salão do Lusitano Fu
:tebol Clube e teve a presença de
muito público.

.

Abriu os dtscursos o sr. José Ra
mos Iria, da comi:ssão Política 10-
CiliI, que saudou os presentes e alu

: diu às causas e efeitos do Movi
mento de 25 .de Abril. O sr. Manue,l

� Rosa Mendes apelou para a união
dos pequenos agricultores, através
',da críação de cooperaJtivas, 3Ipon
tandó a despolitização das gentes
da 'sua freguesia, Vfila Nova de Ca
.�ela e o empenho que 3JS anima de

¡ae politizarem rapidamente. D. Sa
'ra C3Jfé teceu comentários s:obre
'a 'S'i!tuação da mulher portugu,esa
,antes e depois do 25 de AbdI. O
,dr. 'Fernando iFurtado citou as

,preocupações da politica fascista,
· cujo propósito ·era manter o po-
· vo no mais elevado grau de es

,tupidüicação, e o aparato de que
se reve"tlra o «enterro» do fascis
'mo. O .sr. 'Francisco Guerreiro leu
:08 pontos' bæslcos do programa do
Movimento dillS Forças Armadas,
,explicou com notável sentido de
,humor, alguns aspectos da compU-
·

cada eng,renagem do fascilSmo ·e da
.pide e ded�cou aos poetas vHa-rea
:lenses António Aleixo e António
Vicente Campinas (que 'se �mcon
trava presente e foi alvo de ca-ri'
:nhosa ovação), a leitura do poema
'«Cela 13».

Fechou 'O'S di'Bcuvsos o dr. Rami
,ro Fernandes que di:..."'Se terem co-
· meçado a ser cumpridas, logo em
26 de Abril, 3JS prome·ssas do M.
F. A., não havendo quaisquer ra

'zões para duvidar que o não .fos
sem integralmente. Que o pode,r
económi'co, «polvo tentacuJ.ar que
envolve toda a Nação», provocara
a quebra de numerOisas empresas e

o desemprego de mi'lhare:s de tra
balhadores. Que até há pouco :soe

trabalhava no País para os mono

PÓIí08 e latifúndios e a.gora, com a

nacionalização da Banca e das se

gurador3Js, já havia certeza de ca

da um trab3Jlhar para si' e para os

seus filhos.
Os membros da mesa esclarece

ram depoi·s os assistentes quanto
às diversas 'questões que ,lhes fo
ram postas.


